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R o S f L V A S -

SANTOS, 28 - A Iuta, em que
se empenna o mundo tívre, para rrn

pedrr que se converta em realidade

a agressão russa, encontrou uma

ponta-de-Ianca,

Essa. ponta-de-Ianca é (I elemento
tnsubstrtuivel na reststeneta, de ca­

rater- politico e militar, que o O­

cidente e o Oriente oferecPul ao

d h i ici
ate fi Iri uu ->1

comunismo eslavo.

Po(�-se tirar a Ingl:\terrn do

campo da çfensiva russa, Pode-se
eliminar ao Alemanha. Pode-se Mas­
.ar a Fra'lc'l.
Qualquer um desses l)dversal'io�,

cliíll1!e do pf1rter_ colossal da União
dOdética, posto Isolado ou em uma

."l'éOe de al;ar�Rs �eriio. qual dÚ":a.
S�O 1\.1atel1�< Ufragl is juncos sacu­

didos pelo v' l'1',<' •

Que signiricará ti Inglaterra> Ines

mo com tndo o poso do seu sísterna
político, para desafiar II Russin?
Por mais. robusto que seja o sen­

timento de liberdade do povo i11-
5r€S e das nações que censtítuem a

"Comrnorrweaft.hv, é sabido e com­
provado que, sozinha, nem com o

seu sistema po!i!ico, a Gl'5-Bretanhl1
FC achará em condição de conter
;l pressão avassaladm-a do Iluperio
Soviético De onde se originou a

Doutrina 'I'rumanv Da Imposstnflv­
c_rde do fl-ein'l Urildn continuar se,..

f!tWi" a ]l!'t?,,;{_.m.1:U' ri �Fffuran�n do
lVH2dilJ-Ol�iêljte. A1,� fi uttima guer:-,3.
h (1stJua{h'a h!'.il!lnic-'j L1ispnn]t:-t (te

l-'üdpr (·1'lI.'H'l1[.' para pc,]iejur rndo
:.: IVl-f�ãjtp)-!'fiiE'(), quanto mnts a

r !iI't(. que IJ."inlHi f) Or;nilte IVÍpt:Fo ..

'1'f-tHl0 os :'1-:': �.:ns f:.:-lto eair , ,len ...

tI'li tÜl su« ól'hilfi (li"- !·lfIuencia. to­
dn� 0:1 g::�ia(io� da EUT00n f:f""ntral
(.., t: -j OriEntE- eHr<ü}1p.u (com e�i:pcção
I�a �'\U:�:H-j�t t. pn1rH.nun a experrmsn
1::1 a c:-tp:1(·jd:1df� dr resístencta da
Cr('('iu. snblf'var"m ln Alhanía, um
caurlithn e Iancaram f'S�e caudilho,
='Ll':lVPS da j'l'Dntr-ira �rpcoocalbai1e�a
C'_--'lJ trn .1: t;rpcia,

TICULA ES p RA
NDI

Tl1:HEHAN, :·W n.JPl a eabt'\il. quando n !ll'l_,mo"l ;l:a!' c�S entre f, Iran P :-t

() ex-primeiro míuistru Mo� tur terminou a aClIS{1('LtO. I t ,r:l-I3retanha.
harnm: d Mcssa-íegh ini- Um dispositivo d(1 Código Acrescentou o porta-voz
ciou, sua própriu def'esa pe- Pe11a1 do 11'[\11 deterrnlna ({LH' e:-;�::i mr-nsngem pra a

relute u tribunal militar que que nenhuma pessoa de 1 (Cunctue ii-i :: a J1;;;C\rd, una {l)
C está julgando ]lO!' crime mais de cinquenta :l[}Ogpo-' Com um". f'rnnqueza dígna de ad-

de HH a t.rn.çâo. dn'ú ser executada. 0-_.
.

II"il'a�:'(I.
o governo Attes fpz ,�1!�

Os autos do processo CQn� bu�m OS comunistas !Jpl' ás Naç·ij(,s Unidas que a c-s-

Depois de oito sessões, Bú�I:,uh9. não estava om !ijtunç';o

Sf'lJ1pl't' tumultuadas pelas tra Mossadeph constam de
i\ df\\�1i:n;'tt �n fi!idiin ,�f ,y,hril'. mürtnrmente, a ind('"en�

tít d I cem folhas. Calcula-se que u UU!unuu HV JuUuu ':"n"ia I1l'ii:nié'l'l. vsltfn'a ao TI"iuo
li 1 II

-

€'8 estravasrantes (e
�

Slm Ieitura e debate tomem Unido recursos em dinheiro I' ele-

Mossadegh, a acusacão for- •

.

� .

d 11 ltos dias talvez KAR'T'HUl'vf, :;0 ,Típ) O "�(,tlt05 b:,ClieOfi, a fim ('e. pratíca-
mulou seu libelo e pediu a

mn a I UI s·.... , •

Partido Unionista Nac-lonn l 1':1' mente, harrar ::t pressão liOõ.cltica

d l t· um mês, na o-l)Ín!ão do;'] ob�
'I'

- 11::. J)enill'ml,:l. A 1nv.3.""."10 fjO·... flib\l�.-
pena e 1llOl' e para o an 1- ,,�ll'ave tl UlliaO ú" SUXfl!ío, V:l'

go chefe do 'Govêl'üu. �ervadores. ! ,'ce lUlNel' ohtido um IIÚllll'l J wiros ,k, Mnrl::.-,s afetava diretamen

1 1 1
' Se fôr declaradl.) culI)ado, suficiente )1'.) Jlrjflhoit'o l'''l'la-

te o pr'csl igio da Gl':'-Brelsnlm num

Iv ossadeg 1, que já conta 11'eclto da linha que "'" conveneio-
.. ..

t mento sudanês pai [l domi118]' ('.

72 anos de idade, donniu () 'eX-prImeIrO mnlls TO pa- pou chamar a "jugul:lr" do ImpeQ

tranquilamente' durante a derá apelar para outro tri- ���::�::�. ��:t�;��� ��e������;:,s d�� 1;(': o J\1editerraneo. Apefõar de io-

ultima se..ssão, e só levantou bunal, em cujo caso seria unionjsta:, C'onquii'taram irú,+"
do o empenho do gablncre brltani.
co enl úfel'eCêr aos povos t-lrages.

J'ulgado pela lei marcial. seis lugares dos setenta e dois
elos quais a Grã-Bretanha é prote�

..Il,.credita-se, entretanto, cujos I'esulta-doJs 'do conhe<:.idos tora, uma demonstr�e�o concreta
,

l' até 3!:ora. Outra cadeira foi (1(1- - ,

que, por uma provave ln- ,� .,,, sua vlialidode e ela EUa força,
tida p-ela seita Illd'·pf'ndente

tervenção do Xá, :;V[ossade- Kratmia.

gh receba apenas o castigo
de prisão, que cumpriria em

sua própria resi.dência de f
"�.Lhmedabad, perto desta ca-l
pital.

' �

I.
�-,

';:'a "l\1�NSAGEM DF EDEN
,

LONDRES. 30 (UPi -.
Um porta-voz do Foreign
üffice -confkmou . hO;e que
o sr, Anthonv Edcn. secre­

tario do Forelgn Office, en­
viou recentement.e uma

rConciui na 211. púgma letra A)

Carregamento
chegou a Londresl

lava cada avião por ocasião Ida sua' aterríssa,'];U:1.
}{a1110S

PA'GINAJ

Se for aprovado pelo Senado o

orçamento do. UMõ.o tera saldo
Equilibrio de verbas para exocução' d,e obras em 54

RIO, 30 (Meridional) -

E"j'
iambem ocorre n,) REmado. I cio Orçamento que acha de ser

I biliões e 142 milhões; Senado
quase certo que, SP. aprovado Acontec.:, entreL'nto, qUi! votado naquela Casa do Con- - 34 biliões e 295 IDilhões. Pc
o Orçamento da União. para desde 1947 as prev:sões ma131 gresso, apesar da b?falha obS-tlOS calculas fornecidQs ao· Se-
1954, dentro da estjn.�?ttiva. fei� pxatas tem _;;id? as �i? Sen",do, 1 '!.yucion·sta não reSêllt:u, gra- nado preve-se no _ccrrente a-

,�(t;,�...;"*,,,f;ckr-'Sl1'm:uj!,Q;,,?v.,;P:;UJ;'c t.�1:a;·,';;ll_-((:J.>m·?,: �p. }10nf.!.r;a ..ver··ycar !l<'!!.!'S'·1 �:;� "71, R�'''I�J:, r·�:tp; 3"'. "'''.];:1''. t '�.-;' 11m?. :,,:rreclirla.ça@ ._!lrQv,a'1.T,�L
o. Com,o, se sabe, r} orçamen-'i propostas -do anos ['8.stenores lho (iO vlce-rrC.'S1dentr-; da

Re_I'oc
36 blllOes e 200 mil cruzel­

-1.0. é e1ab J::-ado numa base de Enquanto aCamar', t.em pro ... pública, sr. Café 1":1ho, vell- ros,

ajustamerüo da Receita com_ a I cU,rado, o equilibrio 8:,t1'o a Rc'- ridos nem vencedOl ('5,
N _

.

�� .' -

Des�esa .mas a 3r:reC$daçao I celta e a Desp:sa, o Seni.ldo Em 1951, por exemplo, a I ,I, �. d12 J'm �:�:.:so',.� p�evlsa�
tem SIdo sempre ms,or do· qut.'! haseado no compol't"menb da proposta gO\',:'l':lamentaI pre- c��l .<;�.�11�ra t:,m.·' ,Hl.)': :c. de 4.:>

a pr·;:!vista. arrecadação que se avoluma "ia a Receita em �(l bDió"s €O bhoe:s_!. o qu", le\'Ol' _l1ellS uma

Desd.e 194 i, quandu o Poder numa" propo.rção myit.o mais 394 milhões. n]táada pela C:J_
\'ez :J. >::>.?!;adn <� �lun�e;l��r . S�la

ExecutIv:.J manda ao Con{5res- �,cEl1tdada em. reln(';.. o aos g<;ts- n'ara para 20 biliões (:; 91 mi- t;�; Ll,��I/.�, �l1.e, con.'�, J� flCU,:�
so a,prüp03!a orçamen1.ana, es los, tem por iS.sc: mesl�O feIto �hões enquanto que, no Sena- d�'11.)!.,,,,,_cL tcm !:iICiO a m3 .. ,

ta e exammada ns Camara, melhores prevlsoes, na] ha- nado, nara 21 biliõe<; e 900 m[� Lxata.
'O porta-voz declarou que

qUe fLxa Wl1 novo "i.�eto paro:. a v.erido consequ�n!;?!nente t;n0- lhões'- Uma d:ferer:ça, comO' Tudo indica, p'�r com:eguin-
iso- _Despesa e a Recelt"" o qne tJvos para peSSml!SmO em fase ::e vê, de uma para a t;lutr:l'. 1<:., que se aCamara msntiver essa m'ensagern era rebtiva

-

Cas3 do Congresso, dE' 1 bilião {.l projeto do Orçamento, tal às "questões correntes" en-

COO'tra'r,-'o O OJllinl"st'rnU' dulfl":-. lrabalhu'l a' �l��?el�i����i�!o°�oi'��l�:;;a; %�:\��i� �� ���a��f.i�����!sV;� �'����r��,iSac:e����touOoqi�l�
qUl' mais se apr-oximou da ar- ra as obr.as e dot:::IçGes nele - ,

l'ecadação de 1951: 27 biliões previstas,' alem do tr::tdicional formante, a questao ao 1'ea-

IU$ãO das . Caixas de aposentadoria ;!���{��x1l�;clf,'���g ."UJI,:�v;:r·�tl'vn d!i �i>fa:tJe}r't;�da�:tl;:r&:zd:10I:'daquel� an-o· Orçada na pl'OpOS III ti (J XI UU' i), _Iii UU U' ti ·u«SOU candidato apenas ã amizade dos trabalhadores» �:2=�, ��ll��1tri�51:n���i�;
�n�Íl1;�i�����e('s!J�J;i5;��? J�N���� as re,13�O- as, ílr�nntlaDn_LraqUeira;-I;,'_Côlldeu a arn'cadac;t'in a 30 º yb U U ii
Liliões e 740 milh6rs,
E finalmE'Dtp "lIt 191m: Po­

der Ext"·cut'vo -- :W bí!i{)r-s c
eGO milhôc's; ('ame-. .!'., :t3

Arma contra o Exército
. a ofensiva de McCarthy

Ilhéus, na Bahia. P�1ra dar as da Regional do Trabálh,'), ou­
hoas vindas ao titular- do Tra- dE' homologou o acordo firma�

halh:J, encontravam-"e no aeo, do entre a Cla, Siderurgica
l'oporto ela Pampulha, o govel'- Belga-Mineira e seus trabalha.
l,ador do Estado, 05 presiden- dores, através do qual serão
tes (b Tribunal de Justiça e da concedIdos ,aumentC's periodL
II, ssemblé: a Legislativa, SeCI'ê- c �s, 'sempre que> se verificar
1a1':os. deplltad-:'s, políticos e I :'o:umel1to d" t'usto (ie vida,
considerave! massa popular. Ofpl'ecído pelm; irabalhado�
Depois de receber os cum- les, reaUz{Jll-s,�, no Hotel It!l­

prirnelltos das pessoas presen- {lia a, um almoço. :10 qual
teso o ministro do Trabalho! (omparecel'arn tambem lmmc�

p:::SSOU Em revista a uma Cia. 'i'OS()S deputados, bem como os

do Batalhão de Guardas, clirigentcs tra!)nlhistas e grall�
Um pouco màis tarde (} mi- ele: numer;) de trabalhadores.

Disiro vísiLu o governador no 'No transcurso do ;'!lmoço US:I-

Pulacio da Liberdade, corn {Conclue na �.;i pigi,,!!. le1.m 1

quem manteve prolongada pu- ------,-.....;..----------.......-------'-

!<'s{J'a. Em seguida, acompa,� .ftSSiOpl. j1la til!�'il1 �cftrdR m."I.Btarahado do m'esidcllfe do PTB II & l'l'l!i;q; ",hU 1&.11 UI l&lJ
em Minas,- de'Juta(bs Luc o'

.

� i.;l' ..

Sh k S RhBitlerH'OUl'1. c l;tinislm João eDite t��,ianti �ial e e lO eo
Goulal't visitou <.1 arcebispo ::lJ
mdropolitano, d. Ar.tonio dos
Santos Cabl'a1. Fi.nabnent.e,
depois' de ter. visitado o prefei,­
to Americo Rene Gianetti. o

m -nistro dirigiu-se t.. Delega-

Congresso Socialista
francês para estudar

o tratado europeu

mensagem ao primeiro mi­

nistro iraniano, per inter­
rnédío da legação àa Suiça
em Teheran.

WEST POINTc :.-:rm70: _101'_· di" inv(':,d"miec. ",A 1"hênO,,;

que, 30 (UP) - 05 cadetes que o senador posra provar
de W,�st Point foram hoje ad- essas graves acusações que fez
vertidos por um aposentado -- € não há siqueI' a possibi�
brigadeiro. general que as in- r litlade de que ele possa ini�
vestigações do senador Joseph I ciar prova alguma - ele es­

lVIcCarthy nos laboraíorios de: ü:rá na posição de 1'11'1 perigo�
Iádar de FOl't Mommouth so avent.ureiro que nã,p hesita
constituem "um.a am,eaça das em jogar com a segurança na�

rÓ.ais perigosas para o moral � cional, a fim de satisfazer
efic'encia do Exército". suas proprias ambições e dese�

O ataqu,z c�ntra aquele se- jo de publicidade".
nador foí feito em discurso
dirigido a 1.500 cadetes e ofiM
!:iais pel<> brigadeiro Telford
Taylor. ex-chefe d:� promoto­
na d::. Tribunal de Crimes de
Guerra de NUl'emberg e que
atualmente'\c:xerce a advocacia
U11 Nova Iorque.
Taylor afirm::lu ql.'e o pre­

sidente Eisenhower, o secre­
tario do Exercito Roster T.
Stevens o outras altas perso­
llúlida:des "deixaram de se le­
vClI1tar contra este vergonhoso
�'buso do POdDl' de il1vestiga�
t;'ão do Congresso".
Aquele militar �tposentado

faleI! on1em numa reunião da
_6.eudemia de West Pnint, afir­

lítico' do cüntill't'lltC. qU'ini') iJ') mando que a m::li:)]' parte das
seto).' Cl'Ollõmh'o, accreSCNlJOIT ('I [IClIs:H7ÕPS de lVlcCarthy sobre
embaiY_'l.dot" LeUe RihelhJ. Fort Moml1H1ull! l1il·;) passam

PARIS. :10 (UP) - O COl1se..
lho Nacionu.l do Partido Socia­
lista Francês, em l'enl11aO de
boje, !.·esolvEu efetuar Ulll con­

gr'e '50' especial para, estabüleci'l'
a, nua. Ql"ienta{�fio a 1'( �p(!ito do
tr�t1 ado de, exél'eito ('11l·OPCU.
'rrata-se de dec,idil' com·:J' v!ta·
1'50 0:1 tlüput:-lt]or� '.�nt·i.'11ist!lS�

qWludo o j ratadJ for 'illl'lIletióo
à r!.l..tiri(1;a\�:iü da As::;pnlhh:'ia, Na')'
ei01l31 PJ11 Dl;..tf!?O pj·f;-x-lll1ü .

E. AIRES, 30 (UP) .- O novo

'embaixador bl'asj}riJ'o na A l'E'f'n­
tina sr. Orlo.ltdü L.'it,' Hl!tí'il'l),
declarou à impren"a quI' n"d�t

podia lhe call:;"r ll1!l>:J'I' �::!'j,.,L1-
c;iío que o en('argo dp rt-pr2�(,11""
tal" o Br!lsiJ ('111 BUf"lh':-: Ai) (, ".

Af1nuou que n hti,t11'-11l"lnl'1 i :._1��B',)
(li�on(Hnien. pnt ri': l) I�i':1 ::'!) i' "1 )-\.1'­

genl Lna. e 3. llJ)1i.zude f')l' re

dois países sim inllkl'!.tiv·"',., (;�

própl·i!J. natureza. que apt ilxima'
rilm os dois país"s permitindo­
lhes se completarem mutuamente.

NenJhUln prohlema pode sep(l,':;J\"
os dóis, povos; pelo {!ontn'iTi0 1u­

d'Ú< indica. que <!pvem impl'imir [J"
suas relações um ritmo cad", vez

ni'ais ;intenso tanto no sl'tor ro-

D I A' 11 o

Afirmou Cleofas

{xis te· noBrasil duas grandes sangrias
que devem ser estancadas co urgencia

NEs'rl�

------_----,,---

TAIPE, Fcrmosa, 30

(u.]
mtu.isté' �eja aõn....-tida bre·

P_l - A Agência Naciona- "emente nas Naçõ·::;<, Unidas

list� chinê�a in!o.1'lna qu� a T::ü deelafaç:ão foi bc5e for�

C,�!l1� naclOnahs,:s e a Co� !Y'ulada pelo l?r�sidente
1 e a ao Sul chegai'am a ·um Sb. ngmann. Rhee é!a Coréia
Í;�côrdo final para rejnicia� do Sul.

I

N
a guerra contra os comunis­
tas em duas frentes.' Mas.
1,to, no caso de ·ser reinicia­
do o conílito na COléia. O a­

córdo foi assim'!do pelo ge'
neralissimo Chiang Kai
Shék e o presidente Shing4
mann Rhe�.

ERECHIN, lHo GI'and·, du Sul, li. RllU]iZ;J.l' D�< (';.;fnrços {lo :MinL,-

30 cr\�el'idionall -- o �'fini,,:l'o th

1
tério dn. Agricultura 1',0 ;:e_nlida

Agrlcul�ura pl'OnUTIL'lOll ln:)l-.Jl� -h")!i� r r.,!) � ln'oduiol-€� a.s�.::;ten-
fanfe discurSaI ])I.)t'" oca� i:1..0 -(�'J ['in atlt'qua{.l3.�

_

r�ncerramer)to. da sessno -inan:�u ... t Af;t'BtOll flHe pxi,:,tel11 nu Ih'a­

\'a1 do 'rerceiro C0l1gr2sso Nacio-I sil unas grundes J.::.an�rias que
nal� de 'Agr-.i<.__uIful"-f.L IniciahaenU'l, d��ven1 .sCr (��tan-cadas con1 111"

Balientou o papel do' H.io C"an-: gência: a. i!llj)Ol'Ü11�ã., do pe\ró'
<li.. do Sul na batalha 'de pr"du� leo pai'a a indústria tranHpnr1e

çfin do. 11'igo", passantl·), dPl"':'��;-' e ,h:r11101ta�:lo de trigo para, ll:<1

inr a fome. Relntivmnente a

primeÍ!'a d.íss,� que a. PETRO­
BRAS "l1caminlw ii. solução.
qunnt.o à spg'unda, nfirlnou:
.. Con1 :1111(1B f'üi\\'OH(·ü. agricul-

101 e;' sU]-l'i�)g:lnd('n e:-;. ::iob a

fjllllD... dt' sub�idi()H aos ng;riculto­
res'·. Iníormou lJue o PI e,;ident",
'Jl'd "nau ao 13an<,o do Bl'asil que
1'0 próximo flUO fOI nPf;a vcrha ,de
:H ,"Ç' a Illilhõ.",,; di' c]'uzeiros.
afim <1" qtW o 1\1inist&r,!o possa
importar aduhos diretamente.
val'U ser industrializado na Cidade
rlo Rio Ganeie. num estnbeleci­
mento ali exi�tcnte. Isto pemiti­
rã., disse. a distribuição gratuita.
-"'R trahalhndnn's. E concluiu
rlizendo que o a.dubo imp'.Jrtado
;cJ'á nrp!Jtll ado no Rio Cl'flll\]e.
" distl'ih�lid,()' atravéz d:l' .seC'1'2-
taria da _'\grieultul'a.

FAÇAM SEUS

ANUNCIOS

xxx

enhum interesse,poU_iço do r si;
n co ércio com o li o soviético
Dpenas" oblelivos politicas na atual campanlla .da Russia

.

RIO, 30 (lVrerid.)

_-Aten_lserVádO
n� comércio russo é - "Nem só de pão vive o Estado,d-o.Rio) contrario _ao

tü.tiva de "reatamento de 110S� que êle tem sido veículo, não 110111,01':1. Entretan.to, f:ncaran.do 'restabeiCcllnento das relaço,,:s
i:<lS' relações' diplomf>ticas e co- de troca de riquezas. mas <:le a realidade da v,lda, ° pao 1O-, comere a;s com aqtlel�s pãl­

merciais com a Rússia .e os propaganda id:wlogi.ca., Fazen- carna. as ne�es�ld_ad(;s funda- ses. e�pl1ca::do ijC razoes de

países da Ccrt'na de Ferro., do o "dumpmg" das suas 111er- mer:tms d<?s mdLVtd!.los· ou d.as !:ua ctLlrmaçao.
.

que vem sendo
_ ve�tilada, sob i cador'as exportadas, mata a naçoes. Ha me�m:J um aforl�-. '-- ,"As de orde:n: comercial

f. prctic'xto de ganh:lrmos

l'W-l
ccncorrencia internacional. No mo �orte:amel'1cano que dIZ (' _,1$ ge orde�n P?lIhca. O Bra­

voS' e mais vantaksos merC:l- sentido de sua pr0paganda, <O que:, {) pao que mantem a al-
i
E11 11_ao preCIsa, pa:a o ®set;�

dos, nãD tem tido r';;f!eptivi::!.a- lucro do seu exportador, mes- ma ,Junto ao COl'pO, : -,'oIVlm_ent) de seu �ntercamblo
de maior nos meios rf'!'ponsa- mo de mercadorias cujo preço E profundamente. lamenta- ,

do;; palses da Cortm'ôl de F�l'­
v.eis, principalmen!� (!tÜl'e os não compensa. é certo, porque veI que as dell1ocracla� de fr:l-I n? _porque pouco ou nada Slg­

membros da C01U!l:'são de E- cómpen.sada pelo gevern-o. ('a· est1:utura. economl�a, por l l1IÍlc:.m nesse particular. De

el)n�mia da Cmn!ll'a Federal, O problema não t<:'m a �im.- frrça
..
�as Clrcunstm�clas q�e I :m1ro Iado'_'comerci'ar com es­

orgão legislativo orien1.adOl,' plicidadr que se lhe atpbUl. as afllge�1 no seu de;-,envoh �- 1 ses palses e o me,s!11:0 qUe ope�

de no��t política eC-llomica. Olhando exclusivamente o la- mento, na) encontrando suú; Irar
com a R. Sovlet.!!U, QU 1The-

�;;f/brc Q .assunto ouv'mos do economico. Clcl'i:dito que a ciente am!Juro do lado de ca lho1', é a'nda muito melhor pa­
inícialmente o sr. A!bErto De- Russia nos póssa :lbastecer de da Cortina d� Ferre:, fiquem ra esta do que se G fizessemos

coat-, tUDN-lVIillflSI, que assim produtos que não p�ssuímús. tcntad:1s a corr""iiPQnl,lcr aos a-' diretamente. E -o motivo é que

se eXD!'essou: i\IAS, SO' ESSE ASPECTO cellOS de nações que querem, a Polcnía, a Tcl!e<:os!ovaquin,
_ "Acho perin-osa '

.

BASTA? sendo cobras; engordar sapos é: Hungria, a Rum::mia, a Bul-

nossa ordem. noi1tica e Eocia1 O sr. Silvio Echcn'que (P, para depois deglutí-lQs ..." guria e até recentemente a lu-

e! reatamento das l'ehll;Óes co,. T.E, - R. Grande d{) Sul), CONTROLE TOTAL, goslavia estão prnUcamente
merciais com os paíSe!5 'da Cor- vice_presidente 'da Comissão,

.. .t:- 'seguir>jua!lifestou-se o sr·l.sob. ': domi;!io C';on!Jluico d�
!:11U de Ferr,o. O que tenho oh.. tem pel1SIll'l.1f:l:to sC1l1.elhante: hallnundo .t"adlllla (UDN - ,(COlltIUf na •.11 pagIna letra. Bf

VENDA DE:sTR DlARIO
NA ENGRAXATAIDA

PONTO CIDU
,-----

Acusado o

de
gal' Batisfa

organizar complof

:::er

C!DADE DO MEXICO. 30 (UP
-- Um grupo ,de' exila<.)Js euoa­
nos, aqui re'Sider;tes, pUblicou
uma declaração acusando o ser­

-viço de espÍ'Jnagem miJ.itar do
Beu país de manter no MéXico
mais de roeia centen.a de agen­
tes. Acus."u ainda. o governo do

presidente BaU'ia de eRtat' or­

ganizando um cOl11plot para�
n!Ínar ('s prinCipais políticos
cubanos da. {)p'Jsi�ão a'silados no

1\I(.xieo,
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-VENDE .. SE
Por pre!)o dê,ocuito fi por mo­

tivo de JJmdanra, um bem monta­
do Bar. com llequenas llcomo4a­
ções, situado no BaIrro do Gu­
ela. O'tti:ita trcl:11eZla: Tratá. eóm
o ,proprletárIo, • nua Ámazonll.lI
nr. 3.725; (ao lil.dó do Cine GàréIÍl).

1 Rádio l1iivo para forca e ba­
teria, e] 5 valvulas; í Rádio
novo para força, e] ': valvu­
las; 1 aeordéen "Univers:tl", I
120 baixos; 1 bicieléta, usada, ,
para senhora- - Informaºõés
no Hotel Elite ..;_ Rua.IS de
Novembro, 1188.

'

(ENTRO DE
lUTOMO'YflS

PRf(ISA .. SE
L 1 Auxiliar para a seccã� de

despachos de cargas, qüe sai­
ba falar portuguez e alemão.
datilografo, quites cem I} ser­

viço militar, e nirigiÍ' eamf-
nhão,

'

I Tratar na Empreza Karmo

I Ltda. - Rua ne. Soppel, 177
Fone, 1435.

_'--'

� 1t .,

�-�r;i�:.:;
".rROCA
VENDA
COMPRA

.� t;

, éonce!ÍSionárlo••
'

.

CAMINHõES F. W. D, (Four
. \V}leel Drive)

TRATORES: L. H. B. Diesel
, Peças e AC�Çri081, ,

FORD -eHEVRO�,
- Linha-

, ,14 O,PA R
AUTO, POMERCIAL
IMPORTADORA S. A·

,BLÜMENAU
Rua .15 de Novembro. 983
"ACISA" - Fone 1324

Telegramas: VANDEMEENE

ASFALTO
Vendo em grande quantidade.
- Pronta entrega. e ótimo
preço'• ....,.. Tratar com o sr.
f'Nilton RuSGi, a rua ltajaí,
nr, 5S0.

PROCURA-SE
'

Auxiliar de escritório de me_Inor idade, que saiba escrever
a máquina e tenha bôa cali­
grafia. Apresentar-se â rua
Dr. Amadeu da Luz, 241
Blumenau,

'

PERDEU-SE
um relógio de pruso de ouro
nas imediações da firma Wal- Iter Schlmiãt, rua 15 de No­
vembro. - �ede-se a quem e Iachou entregar na rua 15 de
Nov., nesta cidade.

'

PRECISA-SE
de moça arrumadeira, de 25
ou mais anos de idade, para.
trabalhar em São Paulo, em
(·.asa residencial, - Paga-se
bem. - Indispensaveis bôas
referenefas.
Tratar à rua MaranIlão,

l().

CEXIM & 'SUMO(
Trato e doa asslstêneía, inte­
rêsse na CEXIM, etc. Ofertas
para ALWAH. rua Carlos de
Carvalh6, 59 - 3.0 ando Rio, de
Janeiro.

-

8

VENDE-SE
Vende-se um bom lote de tel'_
1'115 na. rua São Frandsco, Vi·
la Nova, 40 x 30. - Infor­
mações: Ro'do1fG Thompsen
l'nu São Paüló, 234!Í.

'

Vendedor

VEMD E-SE
.

Dois terreilOs em "CAMBORllJ' I', distante di praia 5
tludometros,

'

lha com dois,. riachos, apropriado llna 9.rroízeras. todo
plano, me,dindo, 167,20 de frente por 1.210 inetrus de fnnd()s·

O segundo com gl':mde cafezal feitú, com a mesma me­

pragem tlo :primeiro.
Pi'tlÇO de oeasiã�·
Ti'lü:n� na Rua Xlllleeó nl", 'iO ..:..,. BI,UMENAl1 •

....

a impressão predominante
lJOSmeios " sociais do C. N.

alteràcão havida na referi- Arnérica,:;existindo uma for
da votação, :foi' a contagem te corrente', eleitoral que
de votos em favor da -ulti- .

vem trabalhando, com afín-:
I ma colocada, srta. Ruth Ki- co, para :O�sufragio da srta, "

I elwagen, que, desde o ini- Maria Ivani Pêra.

j cio das votações, perniane- Como já noticiamos, o en­
r da com a votação de 210 cerramento do concurso es-

,.I votos; passando agora a con- tá previsto para o próximo
. tal' 480 vot,os, havendo, pois dia 12 do corrente, durante

I um acrescimo c1� 270 votos. o baile de gala qUe ° C. N.
Os prognosticos em favor América realisará, quando

.�"?'"" I da pl7imeira colocada são então será proclamada a

............ os mais otimistas, segundo vencedora.
_ _ • ,_, ""'....,... "':r � ......

_

� -

- ,..------_

t � �! �H,;�

A·""".
'

TAL
o

Nenhuma época do ano é mais oportuna do Que' o NATAL para presen­
íear seus fam1liare·s. Escolha nas vitrines de HERMÊSi·i.N\iÂ(E�l);SpiA., 'o
presente para sua espose.

Pianos ...� Máquinas de lavar roupa .. '" Máquin,s de costura --

Rádios ",,.' Rádios fonógrafos ..Mi Faqueiros".;'" til'tn,adários: ..

Baledeiras ... liquidificadores e mais:,uma -infinidadé·de arli
.

goS para servir e, embelezar o seu !ar•• � .i-

para:-o N,ATAl de seu filho; HERMES MACEIJÓ S. A. acaba de receber;
.' Bicicletas �.. lridclas ... Pàlineles .... Gfpes": ' .. ia lico..Ticos· e
mais presenfes que encanfam qualquer :crhmça�

Vá ainda h'oje adquirir o presente que IheagrlM�>'lJor
lhe convem.

um preço que

HERMES MACEDO S.A.
"

,,' ,.»,
, -.

. ""'" "

Curitiba .... Ponta Grossa 5" londrina _ .. Maringa
Uma lOJA em ta da canto pam (), ancan

e Blumenau'
to do ,seu, LAR.

das, alfinetadas de c05tureira ",e

suburbio, no genero de5 que formu­
lou o ministro do Exterior no sim

CRISTAIS HERING s. A.
terceira que o chefe do Fo­

�eigri Office enviava ao ge­
neral Zahedi depois do seu

,discurso na Camarª dos Co-I'
muns à 20 de outubro ulti­
mO', no decurso do qual o sr.

l·am da palavra ps srs. ,Aaor
- Nogueira, Consfat.ino Siquei_Eden exprimira o desejo do ra. Vald'emiro Costa Lima,

governo brita:nico de reatar' Hernani Maia, e o deputado,
l'elt:tçõ'ês' diploinaticas nor- Vieira Lins, leader do PTB na

mais com 'o 'governo irania-j Camara F!deral. Agrad�c�ndo
,

'

" as saudaçoes, falou o mInIstro
no. ' " .João Goulart, dizendo que tu-

ASSEMBLEIA GERAL EXTltAORDINARIA

Pelo presllnte ficam con�idados os Acicnistlls desta Sociedllde.a
comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária. a realízár-se ,no dia
H de Dezembro. pelas nove, (9) horas, na sédé social. nesta cidade, doe

Blumenau, Largo Coronel Federsen sjnr" afim ile deliberarem sobre a

seguinte
' ..

Oilt.DEM DO DIA:
11 Aumento do capital e t:onsequenté altér!íção elos estatutos sociais';
2) Nomeação de peritos;
:n :o;scussão e aprovaç'âó (fI) latido pericll1,l;
4.) Assuntos de interesse �lOciai.' ," .

Bíumenau, 27 de No,'élii:,bro de 1953.
, ALICE HERING Diretor-Gerente.

ESTABELECrM:ENTOS Jt 'SE'nÂux S. A. Corneteiai
-�' APRESENT'AM:

(I N E BuseH
HOJE '"

A's 8 horas:'; ,
'

SESSAO"D#S .MOÇAS, ,a.., sessão
das sell'ÜpritáS de Blun&nau!

,
'

ROBE'RT nONNAT .;..;,;, ELISSA_ l;.!1�I, ��:
,

O (ONDE DE MONTECRrSTO
(filme americano)

A céleb!e,Obrade Alexandre DU{I1as revivida com gran..
de em.oçao."" " '. '" "

Grandioso filme de .espadaehím, cheio de aventuras e e­

moçõe�! - Umfidme escolhido para .ltgradar�a. todO$:na
mais chie ��sã,o da s'emari,a, A SESSÃO DAS �;MOCAS!
Senhoras e srtàh. pagarã() sõmeúte,Cr$ 2,00. ..','

--.,,;__<-

(I H E BlU M E N Ali
ULTIMA .E DEFINI'TIVA EXIBÍCA'O'
PHILLIP "FRIEND e W1\NnÂ HENDRlX, em

OS fSCRAVOS'DA COROA
(cineeolee) .' "

Mai,s temerário que Robin H:oo�;:�1iais.feróz� que
Jesse James, piais ousado que DQ;N' .JUAN! lIetóica
história de Capa e Espada 'em desltimbrante.,CIN,ECO·
LOR!

',' ,.' ,

)0;,"

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA
Em virtude de estar terminando o atual mandato dei Di;

retorto Municipal do Partido Social Progressista, com' o' pre­
sente edital, são convidados todos os 81'S., correligionaríos para
a reunião que terá lugar no dia fi de Dezembro, próximo; às 9
horas, no "Teátro Carlos Gomes", para discutir e deliberar, a
seguinte ordem ,do dia:

,

'

,

I} .- Eleição do novo Diretorío Municipal ;
..2�. - Assuntos 'de interesse parEdário.

Blumenau, 28 de novembro. de 1953.
GERMANO BimuScIn.

Pt,e. a:<!"Dirét�:Ú·ioMúnicjp'al.
'-""'''''''''''''__''_''''''t-O--MU NTrA C-A O�,;;._,.-----

A "Associação Profissional do Co�erCi{) Varejista de iUl1-
menau", leva ao ccnheeímento das' exriiis. autoridades fedec
rais, estaduais e municipais; das assoctaeões de classes; Úldus­
tría e comercio; .dos seus associados e a .quem mais ínteressar"
pos�a, que jáe�t�; d,e posse .d9 seuCertifi?a(f� de Regis.�ro.' for­
n�cld,9 pelo .1�1:1111sterl9 do Trá,paJ,hp, Indústrra e .c-3merclO..

O registro foi feito sob nr. 79" do' livro II à folhas 65, em
19 do corrente mês de novembro e .riá confornrídadé d-o artigo
558 e seus parágrafos, da 'Consolidação das Leis do ,Trabalho. '

Assim. sendo, és ta Assócíaçã'o 'esta em DIeno gozo de seus
díreitcs legais como "deí'ensdra e c'ooperaàõi-a ativa. e constan­
te de tudo quanto possa concorrer para' o desenvolvimento e

prosperidadé da classe que representa".
' ,

Blumenau, 27 Cf,,; Nóv'émbio. dé UJ'$3 " ,

DOMINGOS :MANOEL DE BORBA'� S�érétario
'I·

• �.--

:
"

......:.:.
i!'

A.TENÇ�O! 'Cõii�rilte PI§ preços baixos
compfa.tido 'NESTA CIDADE, na'

IMPORTADORA, BRASil PR061'ESSO"
Relogi?s, Desnerttadores Wesclt}x, ;PJ11seiras,
tas Piirkêr "2I�'/etc..' "

' ,'.,
'

POR ATACADO E VAREJO
'

End. Te1eg.r, RAILSO -:-, Rua 15 de Novembro, 80.4
1.0 andar _;;_ BI1UlVIENAU - Santa Catarina

/ ter, n.o 480
'.I:elcfOlle, 1 - 3 - O - 1

As encomendas devem
ser feitás sempre com

ant-ece.c.enCÍa {mínima

dq estava :fazendo par-a corres­
ponder fi esperânçtl tros 'traba­
lha'dores. ,"Tódo ,o· theu ;esfor­
ço :--. disse: ..;_ tem sido' eo-ln o

proposito, exClusivo' de p:wcu­
:::ar ajustar as neC(essidade.s dos
trabalhád,jres ,à epoca atriai",
MaÍs a,dtahtE!, ,disse que tem
pedi'do' â.Os dirlgentes siÍlêucais
que Golabor.elU com ele no
sentida' ele,:,que sejam plenli_
lh'enté cumpridas' e xêspeUá'das
as le:s )rabalhistas. Rertovoc;u
E:ntão ,o apêlo há tempos :for.
mulado. pára qUe ós presiden­
teS d.e sill'did.üos dignifíqur:Iho
à, c1as,se que representam, "V:es.
'findo H :camisa. suarenta d�
seus' co:inpanheiros e que", se
lanceni à luta nas Assembi�ias'

, et)1 defesa daqueles qúe o ele.
geram".

, Afirmou que. .110 momentu
outrüs cotnpromissos de man­
ter maior contato com os tri'i�
balhaàores mineiros,. :mas, que,
at(,nàerido' a um. apêl0 que.l,he
fôra feito por um presidente
cc s'mlicato; d,evel-ia em bl'e_
..�e vo lt,,:r. ii este Estado, a fim
ne partiqpar do,' Congresso
Sindical d(Js. Trabalhadorés a

r�unir�?e emprincipio do pro�
Xlfil0 arlU.
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jDEU IS C H E S P ft LTE
I KURZE BERICHTE

BERUEHMTES Bü--...D PICASSOS n:ONIlVIT NACH
SiiO PAULO

MAILAND, 30 (DP) - Eínes der beruehmtes-
teu Bílder Pablo Píeassos, "Guernica", das gegen-

I ��a�l'tig_ in den. �ae�en d:s _Koeuiglichen _Palaste�__

in
Maíland ausgestellt 1St, wírd auf dem raschesten Weg
nach S. Paulo geschíckt, wo im Rahmen der Vier-
Jahrhundertfeíer ím Dezember eíne grossa Picasso­
Ausstellung veranstaltet werden wírd.

nsu VON HANDELSSCHIFFEN- IN DER
SOWJEUNION

...... BONN 30 <UP) - Naeh Mitteilungen, die von
WirtschaftssucÍlverstaendigeu in Bonn ausgeseben
wurden, hat die Sowjetunion in Werften der westli­
chen Laender derzeít 80 000 'I'onnen Handelsschíffs­
raum in Auftrag gegeben, Es handelt sích um 42
Schiffe, darunter 6 Petroleumschíffe. 27 werden in
Finnland gebaut, e in Holland und 3 in Belgien. Es
sei zu erwarten, dass die USSR demnaechst bei dae­
nischen Werften grosse Bestellungen aufgeben wird.

DIE UNIVERSITAET VON MADRID RICHTETE
LEHRSTUHL FUER BRASILIANISCHE

STUDIEN EIN
MADRID, 30 (UP) - In der Philosophischen

Fakultaet der Uníversitaet Madrid wurde der Lehr­
stuhl fuer "Brasilianische Studien" eroeffnet. Inhaber
ist Professor Paulo da Silveira. Der Eroeffnung
wohnten der Vizedekan der Fakultaet, saemtliche
Mitglieder der brasilianisch�n Botschaft in Paris sowie
eÍne grosse Anzahl von Studoenten bei. Professor Sil­
veíra hielt seine erste Vorlesung ueber das Thema

1 "Die Landschaft der brasilianischen Literatur".
..

DIE FRAGE DER "FLlEGENDEN TELLER" VOR
DEM UNTERHAUS

...... LONDON, 30 (UP) - Wieu'erum woUen zahl­
reiche Personen fliegende Metallscheiben aro Himmel
gesehen haben· Sie haetten ueber der Stadt Newton
Kreise und Bogen gezogen, gerade aIs drei Jagdfliegar
in gleichen Luftraum operierten. In der kommenden
Woche werden drei Parlam€ntarier die zustaendigen
Minister in der Unterhaussitzung um Auskunft ueber
die in England beobachteten "Fliegenden Teller"
bitten.

DER liADF VON CHILENISCHEN KUPFER DURCH
DIE USA

NEW YORK, 30 IUP) - Das "WaU Street
Journal" gab hekann, dass in der chilenischen Haupt­
stadt zur Zeit nordamerikanisch-chilenische Verhand­
lungen ueber Kupferlieferungen gefuehrt und bereits
zur Festlegung der Grundzuege eines Vertrages geM
fuehrt lwettpl1.

ITALmN HAll.:LT Dli:N REKORD DER VERKEHR..:
SUNFAELLE

" ...ROM, :m (UP) - Professor Fernando Anfoniotti
vom Me<;lizillÍschen Institut der Universitaet Rom, dei'
die Verkehrsprobleme in Italioen studierte, erklaerte,
dass sein Land den Weltrekord in Verkehrsnrobleme

·1 in Italiel1 studierte" erklaerte, dass sein Land deu
. W'ê�t.rekOl:d �n Verkehrsun!aellen Imite. Auf 2 Auto­
mobIle, dle nn Verkehr selen, komme 1.Toter und 2
Ver}etzte. Alle 6 Minuten komme 1 Italiener durch
Verkehrsunft.�ene ums Lehen. In den 2 1etzten Jah-
1'en haette sich die Zahl der Autounfaelle vc:-rdoppelt.

REZEPTE

JAPANISCHER OBSTSALAT
2 - 3 Scheiben Ananas, 2 - 3 Apfelsinen, 3 -

4 Tomaten, 2 EssI. Zitronensaft, etwas Salz und
Zucker nach Geschmack, 1!8 L. Sahne, Salatblaetter.

Ananas und Apfelsinen in Wuerfel -schneiden,
die Tomaten ebenfalls, Ananas und Apfelsinen mit Zi­
tronensaft betraeufeln. Eine Glasschuessel mit zarten
Kopfsalatblaetioern auslegen, darauf abwechsel11d die
Ananas und Apefelsinenwuefel und die mit Zitronen­
saft und Zucker ueberstreuten Tomatenscheiben 1e­
gen. Ueber das Ganze dioe mit Salz und ZitronensaIt
verruehrte' Sahne giessen, durchziehen lassen und
kalt servieren.

SERBISCHER SALAT

250 gr. eiugelegte Gurken, 250 gr. frische Aepfel
4 Bananen. 1 Kopfsalat, 4 - 5 Essloeffel feín sues­

sauel1erlich abgeschmeckte lVIayonnaise.
Gutken, Bananen, Aepfel und Blattsalat fein

nl1delig schneiden. Ausser dem Kopfsalat alle Zutaten
mit der lVIayonnaise vermengen. Erst kurz vor dem
Anrichten den Sa1at darunter ziehen.

HUMOR

Nicht Z11 leichtglaeubíg. - "l\!Iann ,schnarch
doch nicht so schrecklich"·

"Wüher weisst du dass ich schnarche ?"
Hlch hoere es doch"
"Du musst l1icht alles glauhen was 'du hoerst":

"Papa, warum stehte der Storch auf einem Bein?,r
"Tja ... 11m ... wenn er das andere auch aufhe·

ben wuerde, wuerc:e er umfallen".

Jea� .4;ZtzA .......t $$j

IBaixa Dô,

I WASHINGTON. (UP} _.- A

Irecente
baixa ever.ificada do pre­

ço do ouro nos mercados livres
do mundo está sendo acompa­
nhada com grandn atenção tan·
to nOQ círcujos econômicos e fi-

culos há tend�ncià para. se' atri­
buir êsse recuo à combinação dos
fatol'Es seguintes:
1) - $nti�ento mais fuvcr'á­

vel. no, que c�cerne às probabi­
lidades de.pàz ,no. mundo depois

do armistício; na Coreia 'Bc à �u'
dança de regime' na Rús':,ia so-
viética. daí ao diminuiçã!.:> dá

procura.
Salienta-se a esse respeito" que

os peinclpa.ts países produtore's
ele ouro acabaram por seguir- O'

exemplo dado : pela União Sul

Africana e escoam sobre O' mer­

cado, livre uma proporçáo cres­

cente de' sua produção C01"1'On'

.te.
. .

2) _. As vendas de ouro efe­

tuada" em certos mercados euro­

peus pela Rússia Soviética. E'3-

sas vendas' que teriam sido' rela­

trvas a '60 milhões die dotares, no

mês' de out'ubro-. passado (as ven­

das totais "d e- QUI'(} n·0'3 me.rc�los
livres ·ulb·à.pas�;am 1 bilião de

dólares por ano); tiveram; ao

que parece, sobretudo um efei­
ta pstcolõgãco desfavorável SJ�
bre o mercado.
3) - MeÍhora geral da sttua­

ção econômica e financeira. dos

paíscil "';!tl'll.ngt:il·,Qs. O' que de­

termina uma ·certfL volta de C011;­

fiança nas mosdas desses países. '

4) -'-_. O· fato doa aspeeulude­
res parece\"em êonve.ncidCls do

rrue os Estn.dos Uriídos ·u';io mo­

�Üfica'rãp I} preço oficial" do Oll-.

1'0, fixado multo 1t.ntes da, guer·;
ra em 25 cl'olares a onça. do fino.

't,Ianceil'Os cornoi nas esferas
claís norte-amerteanns. De um

modo geral, ·pode->se dizer que se

às vezes surpreendeu, essa baf­
xa não deixou de ser recebida
COIrl' certa' satrsracâo. Nes'es ·cir-

I ENDERE(O
,

(ERTO

SUAS COMPRAS DEPARA

NATAL

Rua ·15·de Novemro, 505 �-- BtUMENAU
----2
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ª ª Preiudiciais ao

i DOENÇAS NER.VOSAS li: M6l<iTAIS I·
,

d'o' ., ..

== == comer.clo
� Cala de Saúde NGssa Seabora da Gloria. !_. VIENA, (T]P) - o senhor
_ _ Ab2!, Chermont, do Brasil,
- 4.88ISTaNClA D'DIC A PERMANENTE A CABOO DE ESnVIAL18TAB

_
denunciou, ontem cue a eco

- ABERTA AOS ME'DICOS EXHBN08 :: nornía brasileira está arrui-
: nada pelas restrições do De­

ª partamento de Estado nor­

:: te-smeficano ao comércic
51 \ co mo Oriente. O delegado
ª brasiletro ao Conselho de

: Paz M'_1l1dial, reunido aquí,

� declardu em seu díscur­

_ se:
"E!'il . consequência dessa

l'roibiçaÓ imposta pelo De­

partamcnto de Estado, nos-

com

ZLrnuCIDAD'E' METDICA - REPOUSO - DJ:SIN'.rOXIC1U)()J:!S - .oU.COO-

1..1811(0 - TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS· - -"--
.

AVJ:NIDA MUNHOZ DA ROCHA N. '1247 - ::rone. IDal

�EREÇO 'l'ELEGRA'FICO: PSIQUIATRA
CURITIBA PARANA!

...
-
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-
-

ª
-
-

-
-
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Novas instalações para a
carteiras do Banco d ra ii ;:�:::rorgravccr;eo .

, Conseguimos apurar, no tcira de Cambio, Cexím ou

I
dente de decisão dos respec- . O� produtos . b�-H"!loeiro?,

I gabinete do sr. Marcos de Carteira de Redesconto da tivos acima citadas. Os' 21.0 VItaIS para o d ssenvolvi­

,Souza Dantas, que dentro Caixa de Mobilir.ação Ban- c:: 22.0 alidar,es serão ocupa- J?€nto de g:a�des set<:re�
de breves dias. serào trans·· caria, e, ainda o,> Serviços das pelo restaurante mais do nosso pUlS' l.oram e�lm_-
feriàos para o edifício da A., ::Vledicos '8 de Engel�haria do I moàerno ela America do Sul I na?os·dos J?er:ad�.s es,r�'l-
venida Rio Branco (:om Pre- Banco. . com capacidade para 2 mil g:ll'OS, deVIdo as. l..lScrcpar;-
sidente Vargas, reC'Ol1temen Ocupação da" Depel1- pessoas e qUe será destina- elas 0ntre_seu. cust'J ll? pa�s
te adqui.rido pelo Banco de. dencias do ao grupo bancario da- e as cota�oes mt'er:i1�e!OnalS
Brasil ao Banco Industrial O sub-solo até o 6.0 an- quele estabelecimento de estab,ele.Cldas pela �t)lsn d.e
e departamentos do nosso dar será ocupado pela Car- crédito. ComerCIO do:, Estao0S Ul1l-

Principal estabelecimento teira de Cambio do 7.0 ao dos.
� Não houve df'f,Cim�

de crédito, como &cjam: a 9.0 pela FIBAN; P. a ocupa- bolso·
Fiscalização Bancaria, Car· ç:ão do 10.0 ao 20,0 está pen-

. ',"""'_ Como' se sabe, o edificio
------------------�----------------.--��--'

foi adquirido pelo Banco do
Brasil ao Banco Industrial

iii III
·.11 Brasileiro, sem qualquer

desembolso de capital, pois
e�te ultimo. era devedor da
importancia d'8 320 milhões
de cruzeiros, assim dividos:
120 milhões de cruzeiros. a
Caixa de Mobilização Ban­
cariá e os 200 milhões res­

tantes as Carteiras' de Re­
descontos e de Crerlito Ge­
ral.

Requisitos
. . O moderno edificio possui:
uma área total dr 20 mil
metrof3 ciuadrados, àispôe de
7 elevadm'es cxtel'ITflS e 2
l'rivativos, 1JS mais vf'!l{):lt�s
da America <lo Sul {240 liW­

h"os por ;minutos), e dotado
til(} ar acondiciol1nô:, água
:fltrada e gelada, sefvi(;o
de alarme contra Í1wendio
e contra roub'): Dispõe, ain­
da, de, duas modernissimas
casas fortes, com re�'Úgios
especiais para marcação de
tempo e as suas pareJ€s são

Dois ,Poetas
Vamos dedicar a crOlllca de hoje a d:)Ís poetas que se

J cruzaram no caminho de nossas divagações:
- Jorge de Lima, e Cruz e Souza. De Jorge. de Lima

para dizer, pesarosos do passamento de sua morte, em 15 de
Novembro findo, na C'c1ade do Rio do Janeiro.

Mas, Jorgc de Lima não era só poeta, foi tambem cien­
tista e r::lInnncista. Sua vida em nossa terra se desdobrou so­

bre, êsse triplice aspecto·
Era considerado êle llm dos granc1es liric':)s de nosssa

poesia. .

Nascido em 1395, em União, :Zstado de Alagôas, fOl'mou_
'(-se em medicina pela Faculdade do Salvador indo clinicar em
M"ceÍó, e depois, no Rio, onde se fixou definitivamente.

Romancista, escreveu: "Sa1:Jmão e as Mulheres", "O An.

jo", "Calunga" e "Mulher Obscura"..
Em o volume "Poesias" acha-se relinida toda sua r.eali.

zação poétic'a, De seus V\!.l"SOS "Nega FnIó" mereceu traduçã.o
em todas as línguas.

"O' Fu1ô1 O' Yulôl
(Era :l fala 'da Sinhá)
vem me ajUdar, ú I�ülõ,
vem abanaI' o meu COrlJO>
ftUe eu estou suada, Fulô!

..Habitam a zona de co�

bertura da ZYM·6. Rádio
Mirador. Vendam mais
neste fim de ano, anun�

ciando na emissora de. Rio
do Sul. ... ' ......••.
Solicitem a tabela de

preç.os ou a visita de um

corretor. _:... Caixa Postal,
61 _ Fone 151 - RIO
DO SUL - Sta. Catarina.

Vem coçai' minha coceil'!t,
vem me ealar cafuué,
vem balançar minha l'êde,
vem me contar uma hIstória
flue eu estou com sono, Fulõ!"

Simples, assim como seus versos era tambem a alma do
saudoso Jorge de Lima. Como médico, será ele inesquecível
para as classes humiljes e simples dos morros da cidade Ma�
ravilhos3.

.

O outro poeta é filho de Florianópolis, Santa Catarina.
Em comentár:o transcrito há, anos. neste mesmo jornal, tra_
tamos ligeiramente de sua obra. E' o conhecidíssimo e não
menos admirada em todo o Brasil, Cruz e Souza, represen­
tante maior do Sinbolismo no Brasil· No dia 24 de Novembro,
véEpera do Dia de Santa Catarina, completava mais um ano

de Seu nascimento. A 1!'ritz Muller, filosofo alemão, deveu
Cruz e Souza a formacão de sua mentalidade. Em Antífona,
êle canta:

.-

"O' formas alvas, brancas, formas claras,
De luares, de neves, de neblinas!. ..
O' formas vagas, fluidas, cristalinas,
Incensos dos tUl'íbulos das aras ... "

Para o leitor, que já não t.em mais tempo para a leitura
serena do poesia, é bem, às vezes, quebrarmos a monotonia do
terra a terra. A pOésia não é só incenso, Ela é como que a alM
ma da Vida e tem, tambem. um grande fundo culturaL

S,R. de MEDEIROS.

(Conclue na 2,a págIna letra B)
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mSf'EPS1AS, PRISAO DE VENTRE, COL�8,
�tVJ!;H'jANA. fiSSURAS. COCEmA N"O A...VUS
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-DR. ARV TABORDA�
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HOTEL HOLETZ: srs,

'Otto Camargo e sra-, Sebastião
B. Costa, Noé Nascimento,' Er
win Krisdeslein, Claudio Sta.

níske. dr. Meceslão Szarríaws­

kl, Nelson Novais, Edgar Well
Alvin Pereira, Emilio Girardi•

. Cassio Pinto da Luz, Hilde�­
brando Nunes é sra., José Lo­

peso" Rodrígo AZfüribúja, Fran,
cisco, .José Ferreira e Saul Ba,
caÍeinik.

cujo casaco pode ser vest.ído ou

tirado, usando. um pulover'. uma

blusínha leve, c completar-se
com um capote, se o tempo se

faz muito frio. O paletó de Ui

branca, cinza, beije ':JU de ou­

tros tons pastel, tamhem é D­

portuno, Na montanha também

não devem ser e",quecidos os sa­

patos de salto baixo e sola de

couro não muito leves. São os

únicos sapatos que podem eq'­
frpntar a aspereza dos montes.

As sandalinha.:> com 'Os saltos al­

tos e finos "sel'ão reservadas pa­

ra os vestidos de noite. As bol­

sas para a vilegiatura são, mais

ou menos grandes. aempre em

voga os cestinhos próprio�, para
a tarde �a'3 formas mais elegan­
t.€'s brancas ou pretas.

do menihb: Cesar,
a sra, Maria de Lourdes fira. Anna Reinert, com o M1S:' do sr. Lesso e sra- Maria Jm,

- .Relogio e estoinago!
Schweigert, esncsa di, sr. Er- cimento de um menino; thurn;

- .A: :fáse <;la digestão que

win Schweigert; � do sr. Pedro Sehlinski e
_ do menino J,orge, filho'

se passano estomago dura eee

- o sr. Orlan.do Braga, fun- sra, Agusta Schlíriskt, com o do sr. Benjamin: e sra, Ceata:'
.ca de, quatro' .horas. Esgotado

clonar-lo do Banco Inca, de Ita, nascimento de u'a menina. esse tempo, o que se comeu já
na de Souza;

juí; '.

_. do sr. Teatlno d. 11 Cunha .. '

lJaS50U para.' o intestino e só
- do menino Joãü Sergio,.

- '.� sr. Gerhardt Chicatto,

I
Melo e sra- Asta Melo, com o filho do sr . .João e sra, Dora-

então o.estomago está em con ,

residente nesta cidade; .nescímento de u'a menina. ·diçõe,s de receber mais ali­
ty Vieira;

- o sr. João Antonio Eva- - Esses nascimentos ocor., mente,
.

"
- da menina T,ereza Apare,

' ,

, "
.

A cída, filha do sr: João e sra.
Proeure espaçar de qua-

Evile as extravagancia,s Agene�: C;:!�:' �aria Tere-
�:�r:):��;e!e!:::s���:

zinha, filha do sr. Zacarias E. tomago se esvazie'. � g.

da Silva e sra. Maria S. da NES'•.

,

:"..'�

ANDRE' MARTINS
Distrlb:Wdol' eni sta. Catarina

DAS

AFAMADAS CASIMIRAS
rI N O BIS"

Marca Fabril da melhor

casimira do Brasil
- x-

Linhos e aviamentos

I
. para Alfaiatei
- x-

Rua XV. 1360 - ex. Postal. 388
. BLUMENAU

VIAJANTES, do
,

anuncío acha-se di·
retâweilté ligada à. cir­
culação dO: j9rnaI. A NA­
ç�o' é o único .írgão, de
circulação diária que pe-
netra na' maioria dos la-
res . do Val� do Itajai.

Calendário fiscal "Progresso"
IMPOSTOS A PAGAR - ASSUNTOS FISCAIS

A JUVENTUDE, nunca' de_)
tante; oito ou nove horas de

VE ser um pretexto para a ex- s:.no .lhe são necessarlas- Para
tr-avagancía- A mulher deve ser verdadeiramente repara­
ser atraente com simplicidade I dor,

o sono deve ser começa,
elegante com discreção. E vo, do antes das dez horas.
ce conseguiráí isso se seguir .i • •

estes sete conselhos A Juventude e um bem mes-

Se quer ter sem;�E' um pen, tlmavel, mas fugi�ivo: ela lhe
teado perfeto, tenha os seus pa:_ece natural hoje, mas a�a:­
rabeias limpos, mas tambem nf.ia, ao ve;,la fugir. voce dirá

disciplinados. Para que o seu tristonha: Ah, se eu soubes.

, .penteado se adapte perfeita, se! ... "

D1ente a forma de seu rosto, -1..1I....illiiill..........IIIIIIIIIIIIIIII......lijllll..III1��IIIIIIII..allI.peça uma orlentaçâo ao seu I li
cabeleiro. Se puder passar sem'
permanente, melhor; aliás os I
,penteados modernoe não a exi l
gemo Para que seus cabelos es-

'

tdam sempre em perfeita saú'lde escova.os díar iamente, com
vigor. pela manhã, e á noite.

Idurante alguns minutos.
.

Sua .maquííagem deve ser.
discreta, leve, leve. Um

Sim-Iples retoque nas mesmas tona-

llidades de suas cores naturais
· francamente rosa se voce é lou IJ ra, vermelho claro Se é more.

na- Quanto menos voce tiver ° :
resto maquilado, mais bonita I
parecerá, .Sebretudo. nada de I-olhos pin:tadcs. Esco'.:p sômen-,

· te ,'ieus CI1IOS €: Sl:as sObrance-!
'

,

lhll!> com ul11a t'scovinha unta·l.·

,da de vaselina; não tire ás suas'
!'obrancelhas a forma natural I,quI:' dão a express;)a que con.

VE'm ao "eH rosto; mudar a li- ,

nha das sobranu;,lhas é criar!
uma deS:1rJXlcnia.

ICuide bem de sua pele. As
jovens são as mais expostas ás
l'spinhas. Eis o melhor meio I

de se desembaraçar da aleali- !
nidade de sim pe1e. Mái:1tenha- :

I!?· limpa, para que Os poros fi. i
quem livre::: de todas as impu- I

rezas, geradoras de microbios. i

Faça aplicação de alcooI ean. :

forad<), de vez em qu:mdo. J
Pense nos detalhes porqu,e

a beleza' é feita de detalhes.
Tenha sempre as unhÍls. bem
aparadas, desembaraçadas da
cutícula, Dois a faltn desse cui- ,

. dado dão"ás mãos um aspecto 1
c1eploravel. Escove as mãos a

'

cada lavagem' delas, � aplique:
,lhes u mcreme não oleoso. Se I'
usa esmaH� e�clha u�a cor

������������������������������������������fd·screta. Não descu:d� de .seus W -BT- az. 11

pés. que devem r,('cebel' os ••

mesmos cuidados qUe as mãos
Lime cuidadosamente as unhas
nos lados para evitar

UnhaS!encravq.das. e pass� pedra-po-
I mes nos calcanhares que sem­

pre se apresentnm calosas.
Pratique exercicios ou es-

�portes que a mantenham a,o ar

)Ivr,e. No inverno; a marcha, ii
b;cicleta, o tenis, se puder. No
\'erão: a natação que dá boa
forma aos musculos "

embele_\za.a silhueta. .t! cl�1tura fi�ica
todas as manhas e o melhor
meio de COnservar a sua li.
nha.
Ev'te o ar abatido, que é um

grande inimigo. da juv02utude.
Depois de um dia d.:! estudos
ou de trabalho manuaL evite
vs saidas ou as entradas muito I

. tarde; deite-se e durma bas-

A ElltIE'N(,1 A

- Estiveram hospedados na
cidade:
--
- HOTEL REX: srs- Ro-

meu Cíessj e sra., Fernando

Sparenbergs . Ataliba Díeterícb

cu N I (A ME'DIC A HOMEOPATlCA
. . DR. MEC]!)SLAU SZAm.AWSKY·-

. Médico do Hospital Nos� SeMou .da Lu.

Con!lÍlltório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - F�ne 2665

Residencia: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
CURITIBA -PARANA'

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E ME�AIS ,

Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, COCel.r1S, Mau­
chás, espi:rihas, etc. - Glândulas. Falt� de x:egralJ, E?,�es­
BO Flores Brancas Frieza sexual, Impotência, Esterllida­

, de' Desenvolvimento fisico e mental, etc. - Doenças erõ-
niêas em geral: Reumatismo, Varizes. Asma, Malária crõ­
_ Dica - Hemorroidas, etc. ---

ATENÇAO� Consultas em Blumenau nos dillS ze a 30 de

I;'_:__ cada, mês, no HOTEL nOLETZ ____..,

���"<-.����i
, i

No Seu Lar I

. ..

CAMISARIA HANDEl

APRESENTA SEMPRÉ AS U'LTIMAS CRIAÇÕES DA ·MODA:; ES";
TANDO EM VESPERASDENATAL, NAO' ESPERE 1\lAIS
I"AZER A SUA ES COLHA·

SE VOCE quer remediar u- lheres de amonlaco.

ma maionese mal sucedida. 10-

f
(..S SEUS utensílos de

CO-jg(l que' perc.eber que o azci�e �re se eOhlp terão sempre brl­
e o ovo não se parte num PI- 1.1antes se voce esfrega-los de­

res, pouco de lim2o, e deite! pois ue os ter usado e. la_yado, I
nele um pouco de mainese. com:1 p'Jlpa de Ul'il llmao do'

Bata com o garfo e continue a qu.a� terá tirado .0 suco para Ideitar pouco a pouco o ffi.?lh_o utJIJza-lo !!"] com�d�. .

e a' bater. A maionese assumI_ SE A ::5UA �rlgldelfa con-Irá ° seu aspecto normal e fi- servou ':1:1 .cheIro .desagra?:>.-
cará bem consistente. I velo dep�ls d,E.' ter frItado peiXe!
PARA evitar que um salame I nela. deIt.;··Ine um punhado de I

mant' do na dispensa fique a- sal.. em. ;;t?Cfl, e �qneça-a de-IcIdo ou seco depois de ter sido pOIS. ate que () s:>t �omece a

codado, passe na Pf\rt� desc·:)- crep.tar. Tome entao um pc_Ibi'rta clara de ovo batida. daç·J de papel e esfregue-a e-

PODERA' conservar por nergicamente· Ao enxaguar a Imuito tempo as esponjas ine- !.rigideir� notará que ficou

tálicas se, depois de �sa-las ti. .Impa e lmpecav,el s�m o me-
i

ver (l cuidado de lava-las com nor rasto do que cozmhou ne-
.

água quente e espuma de sa- la
. •

bão. Umr! vez em cada dez MAMÃE tem convlà.a<:cs pa­
di&s deve .enxaguá-las em a- ra comer e não consegUIU fIo.

gua morna e vinagle. res. para decoraz: a mesa: so­

lucJone v<Jce o Inconvelllente'
(:Coocandlo no centro ;Jm gran-Ide prato com frutas: é motivo
de decoração muito cl�gante, I

;;e f.ouber combinar C-Jm graça

Ifrutas de diferentes cores.

Rua 15 de 1051

IúARCA DE GARANTIA'

:NOVEMBRO -Declaração< de Menores: Inicia-se, neste

mês, a entrega das declarações de· empregados menores.

DEZEMBRO - Declaração de Menores: Termina, neste

:mês, o prazo para apresentação das declarações de em-

pregados menores.

IMPORTANTE - Registro de Inventario: De acôrdo com

o art. 6.0, do DecretQ Estadual nr. 355, de 2911153, to_

das as firmas deverão possuir, devidámente legalizado,
o Registro de Inventário de mercadorias. Ficam dis­

pensádos' désta exigencia legal as :firmas que já pos.

suam o exigido por lei federal.

Nótá Fiscal: Déverá ser datada e assinada no dia da

entrada dos produtos no estabelecimento, pelo comer.

ciante ou industrial adquirente (Art· 106, do Decreto

26.149. de 5·1.49).

E, lembrese. . .
.

Rêglstró de' firmas - Contratos e distratas de socieda..

des comerciais - Legaliza�ão de livros comerciais, fiscais
e :fichas de empregados. - Contabilidad.e - Registro de

Marcas'Patentes - Declarações de Rendá - Etc.
, .

VÓLLRAn.l &, STUEB'ER LTDA. ---: Rua 15 de No­

�eJIibro'( 642 • 1.0 ando .,515.:- Edilíefo Banco "IDeo"
_ nLUMENAU' __;

BANto, UfDU'$TRIA E
PARA Évitar que o cano da

p�a fique obstnüdJ, derrame

Iiele; de qU:llido em quando u­
ma xícara de agua fervente 8.

qual terá �untado algumas co-

lJI0NARK
11 BICICLETA

\
m�/$bl'S€JAtJn
N" /J!(/NbO
INTéINO.

COME'RCIO· -DE SANTA

ASTRAl DO DIA

ll-\' '".

Mâtrli: I TÀ J A r
.-' .Fwidado em 2! de Fevereiro de 19.35

,Capital 0'0 .,.

Fundo de- RR.serva ._ _. _ _ _ ••

....... ... ... ..

B ndereço Tele, "INCO"
_ :_', •. Cr$ 50.000.000,00

,

40.000'000,00

T t 1 d d
,.

, .. '

'. ,90.000.000,00
o a ?s eposItos em �31 [8153, Mais de , 786.000.000,00
AGENCIAS E ESCIUTOR.l.OS NAS,PRINCIPAIS' pnAç \8 DO ES­

TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE SANEIRO E CURITIBA

DEPOSITE SUAS ECO NOMIASNO INCO Ê'CÔNTRffiUA A.SSIM pARA
O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO�

--'- DUÇAO

,.�

1.0 de Dezéinbi'o

llOr H:iga SWl1mi E, �,p A 6 UE éOM (HEQUE
"

i...üa, Venus, Sol (! .Tupiter

I :tadi..tm
-

magicos fluidos de sor

! te em tudo, á tarde. Em as�

I suntos monetarÍos, legais, ju-
rídicos, culturais, diplomati­
cos, llrt BtiC;s, em 'projetos ma

trimoniais, competiçõ,es e via-

SE lHE J'RJ.TIIR'Sl.IfiESTiES
PRRII SUII$, �/)MPRR$

IJENIITlIl
". PRIJCVRERS lllrR$ FRM(I$IIS

QUE TIRRO PRRZER EM
$ERV/-lO. t-.-(

gens.

I os NASCIDOS; NESTA

"�I
DATA - Dotadas c'e alta in.

:, t:ligenca, conseguem rique­

"i 'Z.ú·

TELEfONE 1 3 O 6 RUA 15 DE NOVEMBRO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_.oi

as bonras·da
B!umenau

··tarde
ultimo em

Renda
A arbitragem esteve a

carol
j:lgadns violentas postas em

go de Roberto Paulo d0 Lima. pratica· por algumas jugado •

o qual Uive um d •asernpenho re3.

satisfatorio, embora ;3::; vezes II A renda foi de Cr$ _ .....

completamente a ação do ar- muito tç lernnte ante algumas 684,00,
queira tupíense, qüe' nada, ---.....:..------- ..:.......:.....--'-- _

mais !loude fazer. Ainda a

fase derradeira transcorreu e-

----�---

Q ��'l1enJi contra .

do Atlético Renáu�
-, Na verdade. pouco se pode

o valor do triunfo trí- elo arco e!oi b�tidp, '.1\ 'pelúta exigir de duas equipes que,

color e o não menos valoroso foi atirada com vioíenc�a,
'

por sem estar atualmente em dís­

esforço dispendido pelos Ioca.s um avante contrário é levava puta de um campeonato, euí,

Na primeira fase da partida. endereço certo das redes. Mas dam de arregimentar novos

já o Atletico Renaux vencia eis que, milagrosamente. sur-, valores. lançando-os [ustamen
por 1 a O, .tento consignado ge o braço de Iv;> para detê: te em tais partidas, c qUe ím,

por intermedio de Aderbal, la. Penalti indiscutivel, ápíta, possíbIida acs quadros de e­

numa oportunidade que soube do por Wilson Silva. Encarre- xibirem futebol eónjuntívo. O

muito aproveitar com classe e' gado de cobrar a péúàlldàde, fato é que sem grande expres,

maestrta. Com este 1 à O fin� um atacante contrário o faz re, são, a partida entre Vasto

dou a fase inicial, deixando gularmente, arremessando no Vesde e Tupi nada deixou s

margem, ainda, aos afíeeibna, angulo da meta de Mosímann. desejar aos qUe afluíram ao

dos locais, para formtilàrern 1 Este, intuitivamente, salta pa- estadio Curt Herlng, excéção
alguns prognósticos íavorave'sJ�

ra aquele lado e agul'ra o ba- feita unicamente a ínoperan­
ao seu. conjunto para a f�se Ião, para desespero dos locais, cía das duas vanguardas, que

derradeira: E, na verdade. 10n- , Este lance selou definitiva- poderiam ter realçado mais

,:ge de diminuírem sua terrací- imente a sorte dos [araguaen- brilh� do amist:::so. com a con

dade pela luta, redobraram os ses. posto que, dai em diante, I
secuçao de. var!O� tentos que

locais suas ações, mas suas bo., o Atletico agiu com mais cuí- perderam infantilmente. Um

.ías lànçadas ,sobre o redutó dado .e redobrou de esforços (·mpate de 4 a 4 ou mesmo 5

final tricolor, encontraram 'para não permitir o andamen, a 5· poderia. dizer muito me,

,sempré a postos um defensor to das coisas, que estavam to-: lhor da movimentação e asse­

brusquense para detê-Ia· e d,er' mantto um rumo incomodo pa, dio dos dois bandos. E' bem

ra suas pretensões. Finalizou, verdade, íentretanto, que a

assim, esta semi-fínal do cer- defesa d.:l Vasto Verde, na fa­
síva, E a ..p e T s i' s t e n o i .ll

tame catarínense, a qual colo- se complementar, esteve bem
dos v i s i t a n t e s acabou" ,

e
.

,CDU o Atletico RenaÜx como, mais segura, desarmando com
por foÍ"jar uma sítuaeão de pá

'adversarío do Amerrca, para rr:JaJs 'pr'ecisão à vanguarda
nico para o reduto fmal local, bug'rin" do· que o fez .0 setor

d d d
' decidir quem será o campeão ..

que acabou ce en o o segun P defensivo tupiense Rnte ao a:'
tento, marcado .-por Otavíç. A,- do Estado-

O quadro d A'-'etl'c Re taque tricolor, que, assim mes:
DÓS a conquista ,do segundo • o Le, o -

.

g
.

f d mo· nada mais fez 00 que seu
.goaI, o.Atletíco ainda .não eon,

naux ]0 ou assim orma o:

seguiu se, acomodar na canha•. Mosimann, Af{)nsinho. (Tesou
magro tento de empate.

po's que os locais ,em nada d,i' ra) e Ivo; B�anco. Bolomini e Anorma1:dades nã.J houv:

P'l"l . Ad bul E 11 Ot
. de especie álguma e os dois

minuiram sua, ação, tendi':), 1 '_ o· er., sne., avlO

P t k T {Af' quadros jogaram assim cons'

mesmo, se \Sobrellujado a si e rus y e esoura onSl-

nho). tituidos:

Mesmos, ·com .() aümento de A· b·t ,de Wl'ls'on TTO D
,..,..�

ar ' ragem VASTO 'V r.R E: R�cha, Mo'
sua produção de maneira notá- Silva esteve boa. Entretanto, retti e Nel!l!Jn; Osvaldo, Tiur­
\7_e1. E_o refléxo �issó está ��s ao assinalar a penalidadt� ma- ra (c Chico; Neitzel, Waldemar
sltt'iaçoes de palllco que. crla-, xima, alguns assistentes acha_ Chico lI, Jair e M�as.
oram pa'.:'a a meta de �oslmar:-n Ir<;m que, o juh deve!-ia ter TUPI' �:Daniel, Curt e
Numa delas, o :rquelr9 , �alU ! consignado o tento, alegando Ernesto; Pacheco,. Pavi e Jo-,

que Ivo se achava postado a- s� (Henrique); Alois, 'Ninha,
lém da linha fatal.

Entretan-,
GilberM, Anton'nho e Alvi-�

to, VViilsçn Silva que estava nho (Evilasio). '

bçm colocado não teve duvi- Jogáram ainda relo Vásto

IZ.á pãgln,s letra.)) Verde: Tovias (; Sanl-of:!.

'o O .m u 1Í. i, C ti Q C1 O.
A COMPANHIA BOAVISTA DE SEGUROS .. Sucursal Paraná-Sla'

Catarina, estabeledda à.Rua 1Silé Nová,I'6;'; Edifício Jo1é Lourei­
ró10.o a"lIdar .... EildJl TeJ. uEJMA"· .. [ U R I T 18 Ar
,cOO1unica ,IeS S8ÚS dis lin'fós clienf&s, corretores e Imitos que mu­
dou seu es(rifório em Blumenau para -o prédio Paulo Scheidemanlel,
à Rua 15 fe lovembro, 11.0 810 - 1'0 andar sala 2 .. ond� contin'ua
ifen'déndo dentro ao' horárió Romisl.

. (iá. Boa'ilSf à de Seguros
Escritório de Blumenau
Caixa Postal, 253."
Telefone: 1161
End. Tet: ETNA

. _-__ -::
_. � .."... ��--� -_. - - -

- -:�.,_
�

-

---::-.::::;-
,

.

. ... -

..

qúflfbrada, com seguido reve­

zamento de ações oas duas é.·
quipes. Um futebol pobre, sem
dúvida, pouco expresstvo tec­

:niéaménte :l'al:ú'ld.(J, más que

corrésp()ndeu plenamente, por
quanto souberam ó:;- dois ban-:
dos cobrfr sua defícíenc'a tec,

nica com uma movimentação
gntisfatoria.

rl8&3rd . Esportivo �e «1 Naçãu"j
SANTA CATARINA o - Renda: 230.342,00.

,

Em Lins
'

Linense 1 x Coríntians Pau­
de lista 1 - Tentos d.e Alemão

zinho para o Líncnse c de Sou'
zinha para ,:s corin'tianos.

Em Piracicaba
15 de Nóvembro 1céu1 4 x

Guaraní L
Em San10s

Portuguesa Santis�a 4 x 111::-
r&nga 1· !Certame amadorista
Em são José do Rio Preto 1Rio Preto 3 x Franca 2

,Em Franca, I
Pálmeiras 2 x Bo'tafogo 3.

JEn1 Araragtlai'a
A. D. Araraguara 1 x A-

merica 1.

rEm Araçatuba
São Paulo 2 x Tupã 2.
Em Marilia

Marília O x Noroes1e O,
Em Bauru

Baurú I 'X Piracicabano �.
Em Jundiaí

Paulista 1 x Sã-o Caetano O.
Em Bragança ,

Bragantino ,2 x São Bento 1
Em Taubaté

Taubaté O x Corintians O.
MINAS GERAIS

Ein Belo Horizonte
Vila Nóva 1 x Atletico 2
Em Araxa'

Siderurgica O x Najá O.
Em Sele Lagoas

Cruzeiro 2 x Democrata 1.
RIO GRANDE DO SUL
Em Porto Alegl'<!

Grémio- P,,,rt:óale�rense 1 x

Gremio ESI}!)rtivo Page 3 .

PERNÀMtmCO
Em Recife

Náuticó 1 x América O·
NO .EXTERIOR r

Liverpool 1 x Penarol 1 �,
C,entral 2 x Rampla Juinor 1 j
Defensor Ó x W3rJders 1
River plate 3 x Danubio 1.
tEm bisboa
St:leção portugue:;a, {} x se­

lecão austriaca O, Com esse
J€:sultado os austr:e·,::s classifi­
c:aram"se pára h se�11i-final da
C�pa do Mundo.

Em Albanío, Ualia
Albanio 2 x Seleção polon,:�

Si' O.

EM. SÃO PAULO
x Juvt'ntus 2 _:_ T�nt,;s de ar..
tega: para· a PortugUt'sa é de
Harley e Tito 'l)n1'::; "'{;' Juven-
tus·'

'

Portuguesa 'de De!>portos í
Palmeiras 3 x Nacicnal 2-

Tentos de ,Rodrigues 3 para n

Palmeiras r= de Liquinho e

Paulo par.a' ó Nacional.·
'

Cúmercial 3 x 15 dll No­
vembro de Jnii 2.,� Tentos
de Britá 2 e Alcino para o ca-

!
mercíal e de Nelsinho e Clérlio
para o J5.'

,

"

.

Em Campinas . ,

ponte Pretai O x São Paulo )������������l

Matriz
.

�

Em Blumenau
Vasb Verde 1 x Tupí

Gaspar 1.
A Empresa IndustrIal Gar­

eia venceu a competiçã.o na

Classe ma�culina pelo cam­
peonato de atletismo do SESI
CGm 124 pontos.
A Cia, Br«sileira de Fumo

em Folha venceu a competição
na classe feminina, com 93
p:m10S.

Em Arrozeira
Uniã) de Tirl1bó, 4, x Acarai,

de Jaragua, 1. Juiz Arnaldo
SOlva, bom.'
Preliminar: Tamnndaré. lo,

cal, 2 x Veteranos ,do OlilnlJÍ-
co, O.

.

Ell1 Jaraguá
Baependí local, O x C. A

Carlos Renaux de Brusque, 2
.

Em FIOl janopolis
Ameiíca de JoivinJe x Avaí

da capital, ,L
'

Em Itajaí
,

Lauro Mul1er.loc'al; 4 x Gua
raní de Blumenau, 2.'

:NO PAitANA'
Ein Cur:tiba

Clube Atlêtico Ferroviarío 2
x AssociacãQ, CambHaenEI�' 1.
Tentos do FerroviarÍé) marca­
do POI' Isaudó. COril üste 'resu]_
tflào, o FerroVial'io Mgrou-se
�ampeâo do Centenário do· Pá
ran&. O tenb· de honra da
C�mb1;lraense foi marcado por
Baltazar, Renda: l'�e{):rd abso­
luto no Earaná: 1$17855 ob.

'NO RIO DE :TANEIRO
.
Vasco ,da Gama, :]. x Bóta_

fogo L Tentos de ANinho' ,Q

Pinga pára O Vàsc"o' é de Gar­
rincha para o Botafog·J.
Olaria 1 v Fluminense 3 -

Tentas de Maij'nhó', 'relê e Di­
di !lara (). FlumincllSej e, de·
Washington para () Oloria.
Ameríca 7 x iVIadüre'ra o

,--:. Tentos de Ferreira 3, sen­
do, 2 de penalti, Romero 3, e
Wassil.

'

Bomcucesso O x Bangú -

'fentos de Nlveo de penâJti e

Menezes.
FI-arnengo 4 x Sâ{) Cri-stovão

O � Tentos d,e Rub·:ins 3 e Ir)­
dio.

APROVEITE E'Sjj OPORTUNIDADÉ U'NICl _PARa
iS: (OMPRAS DE 'fI A TA l 'e'ECONOMIZE SEU

DiNHEIRO.

�------ .. \ ._�,- :----:-,-_
------ ----�

" DR. E. MÓENNICH
\ "Rnil 'Nereu Ramos,· :la .. Fone,
2,834 - FI.ORIANOPOUS

Santa. Catarína

"P I o a R E' I A"

por operaçíio' sem dor. (enquan­
tI) 1)$ dentes aiIÍlf:i. estfveriim J'e_

TA PErES
OS MAIS LINDOS DESENHOS
o MAIS VARIADO SORTIMÉNTO

Vtmdãs em suaves prestações mensais s6'nas

LOJAS PROSDOCIMO
Rua 15 de Novembro 9IJO

Bi.U1\fENAU

rrolissional
Dentistas

H PROBSl
CIRURGIA.O DENtIST.;\,

AO LADO DOS CORREIOS E Tf.i!LEGRAFOS
s: A�EDA RIO BRANCO N. 8

,

.

D R� (A R lOS - G 'O, F f E R J E'
.CLINICA GERAI,;_ CIRURGIA

CONSULTORIO; Rua 15 de Novembro 595"
Fone 1550 - (acima da Farmácia Glória)
ATENDE CHAMADOS PELOS. FONES:

1196 e 1633

DR.. IH I L O H ü 'H N Ê
Clinicas G.eràl e ()peraçõ�s no Hospita! Sta. Isabéi.

E�peClalistd em Cirugia e doenças de senhoras.
Diplomado na Alemanha e no Rio de Janeiro.

Tratamento pelas Ondas uítrassonícas.

ME; D I C O

Doençv de Senhoras e· Operli(lôes. Ralos X
Consultório.: Hospital Santa Catarina. '

Co��lta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 1'7 horu.
Resldenma Rua l\iarecllal FloJ'iano, PeixotG. 253 _
Fone 125& (em frente ao Hospital Santa lsabel).

DR. TElMO DUARTE PEREIRA
--- CLTh"lCA GERAl"_

. Especialista, em Doenças fie Criànçà
CONSULTORIO: Floriano Peí:líoto, 38 - 1. mrlar

Felne: 1197
RESIDENCIA: Rua Paraiba 1']0 - �'�:me 1074

DOEN(AS DO,CORAÇAO
DR. CARVAI.HO
(Elt'etl'ocardiogr;:!.íia) .

Tratamento de nel1l"osits - (Psico'th:ipia' ,

Av. Rio Branco, 5 <Sobradu) - Ao lado do Ciu!!, B:u,§tih

MOLESTIAS DE SENHOR.AS

Dl? RENATO CAMARA
DOENÇAS !NTlí.:RNAS

, . ,,' ,

OPERAÇOgS ONDAS CURTAS
Consultório: Travessa 4 de, F�vereiro. a'

Fones: 1433 e 1�26

l'

DR. GEBHARDT "ROMADA:
Bapec1a.liBta em alta Cirurgia e doen�as de Senhor..

Cónsuitas ,no U:ospltal Siínta tJátartilá
" Das 9 às 11 e das 151/2 àJJ 11 h8•. ,

,

� BLUMENAU - HOSPITAL lSl4,:N'.fA CArARINA
o·iJvmos'-:- NA'>RIZ E GAR.GANTA

INSTITUTO DE OLhOS

• ... DRS. TAVARES e 'HEUSI .. -.&
RUA XV DE NGV•• 1135 .......:. 10. ANDAR

= ,
.

INSTITUTO DE RADfUM '

- DR. A. ODEBBECIÍT -
lta410teraplJl "'"'"" ltalos-)t - j<'lSioteraplá - Melabo­
liame - RESIDENCIA: Rua j de Setembr�. 15

"'ELElfONB, .1.441

CUNICA DE OLHOS.
OUVIDOS -'- NARIZ - E GARGANTA - no

DR. WILSON SANTHIAGO
...l.teDte da Fac1iIlda.de de Medldn& da Unlverddad. 40 BrlLllll

CONSULTAS: Horárlo� das 10 às 12 horas e das 14
às 18 horas. - CONSULTO'RIO; Junto ao R08-
pital Santa' Isaoel

Advogados

o R. A: D E M A R lUZ
ADVOGADO

Atende em quaisquer comarca do Estado.
Residência: - Rua Paranã, 8 - Fone 160Z

Escritnrio: - Ru:>, 15 de Novembro,. 340 - Fone, 1601

DR. J O Ã O Di, B O R'BA°"_';:
,

ADVOGADO
Ílerftórlo e residêncIa àrua XV de Novembro••••
LUM'ENAU� Telefm:u�:. 1560

FONE -15-31

BLm.lENJUJ

Corretores
UlMER LAfrRONT
CORRETOR

Rua Karuililo M. 2 ,,' BLmmNAO
0;:41) ,,·lati ..... "' ..... "' ....... ,,'iII ..... "' .. 'W'D'b .... W .,'W"'>I;wI....... b"bI .... tI'�w ...u""''' 'iiibtf'tl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(Mer id.) - o para o per.iodo imediato de
prazo para vigência da, lei encerramento dos trabalhos
de licença prévia, para im- ordinários·
por taçâo e axpor tação, de- O sr. Nereu Ramos suse- E t I ..l l'� I' J t d

.

t h,'" n re as c asses proou- co l'\i�ta c e '2SUS, 05

d02n.-,
que o as as erraturas u-

ve terminar' no dia 31 .de prévia. toras désta cidade, está sen- tes pobres merecem, rnais manas devem se ecnfratar-'dezembro próxím0, • A men- A situação levou tj sr, Ca- 1 Ihidoo aco 1 a com geral sim- do que qualquer um, a ge- nisar e comungar nos mes-
sagem do governe enviada panema a conversar com o patía a meritória ';;ampanha ncrosidade dos seus

seme-I
:1105 sentimentos de frater-

" &0\ Congresso, propondo a sr, Nereir Ramos sobre, a do Natal dos doentes do Ihantes, tratando-se como nidade cristã e de amôr aoa ultima apuração substituição da CEXIM e I possibtlídade de ser o Con-ocorrida domingo à tarde, d f Hospital Santo Antonio, em �e trata d,,," uma f-esta em próximo'
durante a domingueira rea- criando a Câmara do Co- gresso convoca o para un- tão bôa hora promovida pe- , ------- - - - I A vitória da humanitária
'Iizada na séde social do C. mercio Exterior, não teve cionaor dCe_16 à 31 de dezem- la direção daquele estabele-1 t!'im��?!�5 tl'!nlãr��1 campanha do Natal dos do-

andamento rapído, como se- bro. ongresso já está cimento de sande, tanto as- j; \.u.� RJi_lIeUa i"'V".\,>UlI
_

entes elo Hospital Santo Ana'N', América pelo Grêmio '

t t t l' '{ ,1 • -�

-a "

d 'I
. :ria lícito desejar motivo nu, en re .an 'O, ao n or na Rim, que' a comissão anga-] Pfl�!!I'':t t!,% ��fti','í\rl'il'f::H' tonio, não l"t'pY2Seníal'ú so�jj emiruno as 1- ortensías, a '

j' s 1 maíorfa a convocacão da 'i 1 T b' \.tí'5h_ � U,",-, • ",g li ,) cu
r '1"

-

d�;nta. Maria IV8ni Pêra con- porq,ue ,od' go,::ernto eSt}a,' "0) I �essa-o' ''''xt'l�a�lr'dl'n�'!:l:'': 'l)"'!'a'" r.ac O1'a c e auxi 105 VC'1ll o � I ;-" [' co "
.

. mente a rugnr icaçao os'«
er SO l c o= t e ,.. ii " i;t. t d 11 I

hl.l•. :1 l"lt!l'jd,) .--- U "1'1;, . -

lidarí dt.ín�a mau,te,ndo, a.. Jideran-j ,_�II�de!,)açt::pr�b�:la, "da lic��c:� ,
�m��lhã 'à nr;Úe, par;! sub'. dell, (j os ni'6110rcs l'�!al tu- : rio <b' ;'�ui�,," l'lIb;;,'" lIl"" r,--

sentimentos de so ic arre a-
ea 0'0 c"nCUlSO aTil um"

« "- os na sua ouvavel (' hu- i j'",..-í::!:':eu 11lf'Jnn:í!lIl" I",u,' ,,:; de humana das Cl<:ISSéS pro=, J ,c J ..

d
.

1 'meter o pro]'etc do gOVél'l
.

1
..

diferença de 130 votos sô-I convoca,
o para, o perl�( o'

I ao' exame do l'�ienár�o e:ll� ll'!.an_itá!i�_m,issão, ",' !:;'�ll,J,�'�, (.l';lrll';�, j"; ."ti::��l),: .:',u;, I cíutül'n� t�e �l:l�;lem:u, :��s,

fi 1 1 d t dinâ de 15 de la 'DIgno, jJOIS, de eneomios' 11l".lJ"I"".1,', __1.')o, ]�d!1 n ",',1," ,j)',"."'.,' ' t;i,lUl)f'lll ti .v�tOJ.[l d,as_lJ1alsIre II segunaa cooca\.u'jex,raor
mario �

qusntoo srv Gustavo Capa- 1"" 'I ',1"- __ .'
tlüt]," .• lltH 'plú.t,O IJJ" ... , ..d·""'lh'>lan tradicôes m-ístâs do1 srta. Zenir Rehelo. A unicá neiro a 9 d'2 lUarçG (' a no- ,

(' ap au:;os u t eC!l.lfJu llJlUJO l."l'I'nJ'i '-l,,'> d,Jwlf" 1 'li"" ;,,1 Ll t,
_l. ::; 1.., l:IJ S t,l!'>. ,

11'(CO,ndUe na. 2.a págIna letra IQ, "la conv,ocação seria feita (CoEi'Im' na Z s. pii.gina ItIra F) e solidariedade que o ('O� a V1mO, fi U2TACIl1s, i! �':Ü\l I ro\'o lJlllmFn3IlPn:�p,
mércio e indústria blmne� R:�SI e a ("Hr�TN['�':,_ A j" ,!]l'Hi 'I

lit

ll;JUenSes veUl hipotecando :!'�t'1l1�nenõ" f"l::l 1i ,·'1;;, ,'11'-, i::; "oi" :,
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t fim (te d,'3['�bnl' (',.-, l"I'ILj·i:,Í;í., f A. 'I
,�ll V' 1. 1.0, qU":: _nao C'ln

lugo;:Jayr.;:l, i N E S T A 1<' O J� H A
'

,

/.. outro obJetIvo sena:) levar

es'pOL, '�I e,' Imln,ou um () confori0 espiritual e lHa-
., -

'

icri::.l ao�; enfer)U •.!!' púbres

cl
: do Hospital Santo Antonio

d tacou ois men inos; :���l�t� ��n��:���I�� ;�g��:,SCi-
. ,\ O espirita de �olldarie- - - �= � - .-= ,= �� � � � � - - - _ - _ � _Seu �esto fOI testemunhau? r (:ade humana que as classes

por Edmundo B'elo de Oh-) conservadoras désta cidade
v�i�a, um pobre septuage-· vem demonstrando. através
narlO, que acorreu ao �ocal, de seu gésio generoso, cons­send-:J tambem as:::asf-HI:ado tHul Ull1 atestado frisante
pelo louco, que lhe abrlU o de que ainda existe hoa von­
peito c�m a foice. 1ade Entre os homens, como

.DUAS CR:_IANÇ,AS . manda o Evangelho de
Amda desvaIrado" ValdIr Deus.

saiu para a rua, v-brando
golpr:s nas pessoas que ia
encontrando pelo caminho.
Dois meninos, porém, não
puderam fugir à sanha san­

guinária do demló'r.te, e fo­
ram por ele feridos grave­
mente. Trata-se dos garotos
Elias: de 4 anos, filho de
Gentil Gom'€s de Oliveira.
e Jonas, de 18 meses, filho
de Paulo Mede:rús Mendes,
que brincavam proximJ á

F·nalniente, h'Juve o suiddio residencia.' O primeiro re­
b desespe' o, porque a mãe aca-

f
de dois cas:>.1s: dois paetos d, cebeu 'violento gnlp � na ca­

Ij,�;ra d.;>J falecer, uma me;'lina por morte, cujos motivos cmV)r3 beça, que lhe fraturou o
nao sabf;r_ suport.ar a repreen,[o m'io completamente e�cla:'ccíLIJ,. cranio, e o outro foi atil1gi- RIO DO SUL, :?O - Em S'ln' LBA, cnde '€nc'Jntramo'< na (I i-
,que um,a rra,ren.ta .. com a "U'll prC'3Um['-se estarem ligador< a J

•

1 t ' b
ta Catarir.n, a Legião B,f;,c'ilci1'8, l'eção a, nossa benquista e esti·,',' h f' . .

- I (la lcrua mn e na ca eca, .U:Vla. e IZera, outr-R ffitonllJa
I qUl'stoe,., afetivas entrehl.(}adas b • de AHsistencia p05S'..1° na ]1re51- muda, da. l!>Iaria Serpa Bornl,a1l-

pm' ter !ddo 'acusada de f"rto, e t com causas financ"eira�, g'T.avemente. cIência" a figura expon.'acial de sen, à respeito dOI neces'sãrio au-duas jovens por nã.n saberen� I MEIOS USADOS DOMINADO da. MOI'ida E'Jnder Bc'rnham:e!1, ; xi'i']. para a instalação da �,'L:lencontrar' rem'-dj�. IJura ri ,:,]i, Entre os ',68 suicida:; dos úl1i Finalmente, Valdir foi do esposa do 110S50 Gc\'ernador e ternidade e Brrçálio do Hosp;dão em que v,iviam. I mos vinte e nove dias, c':msta, ,uinHdo pelà vizinl1:=tnça seu !'!l11" no; ,uitlcr" dum (}ut:i::iio tal Cru?'l'ÍI'O. Tl,'io vacilou em I:·
_Entre os I},omc'P.l1, a',;; pf'rtmb'l,· i se, que alem dos dar? pactos d'l

([o' cntregu2' ao delegadn magnânimo.
i
var avante ti. tarefa Jouv:x\'eJ de

�?es afetifas levaram 9 ao suiei' I[ n:')rte p"a.ticados por jOV.el1 I, dois
f f 1 ()llllrllb tevo conheeime!:to d'" conseguir a ve;1'ba, ce CI';',., ...dlO" ,:-endo que um por n50 J e- humens, mnbos de idade avança- Godo -redo, que ('-,o 1'en1.o· ±ntel'cssc' da see-::io municipal <la 15Ü.OOO,OO.sistir a faudade da, esp':J:;:a _fale da' preparaI'am-se' pa.ra o :üo ver para Petrópolis. ? fim -----------1cida, um jovem d" 19 anos por tresloucado com rin::. premooita- de ser socorrido, ckpois das

ter fallEcido sua. gen,'t{)ra -{) m, ção, tendo chegado, um, a con- formalidades de praxe. Ossete rEstantt's em consmmencia t.ratm' com antecedenda o en·
de, brigas C<:lln as companhejl'a�, t '. �

t corpos de suas vitimas fd-
_

l'r,ro e comprar o calxao n"1'J1' u-
«(!aneHli ll3. 2,3, !lág:, lêtr" 1.)Motiv.a-do"J"ó po�' doença, consi- ál'io, 'e, a.mh!ls, a. vestirem-se com

.. __dm'ada' il)euravel, houV"f' :I suiei· traje. a. rigor.,
dia;>, ,e tod'Js se verificaram n(: Quanto ao!! meios
s�xà masculino" senda os' �JUici· Uf',f);fu)'3, 13 mulheres e 23 homens,
das�ido30S. estando.- .incluído \lm d').-, doi,;

casai,: do, pacto de morte, cscn

lheram fJ�xicos ou cO! )"osivos; 12
mulh(r-es e 3 110mens ateal':JlY'
(ConellJ!E! 2.a págIna letra Dl

BolsaOficial de Valores
do Est. d�� S. Catarina

19.a LICITAÇÃO DE MOE'DAS ESTRANGEIRAS
Que,tas ebs dispc)[jjbilick.des eambiuig quo; 5('1';;0 upTegoad"e em publi('o
pregão a realizar-se enl 2 de Dezernbro de 1953 - (quarta feira - às 9 hl"s
Moédas - Prazos - la. eateg, - 2a. categ. - 3a. categ, - 4a. categ. - 5u. caleg.
L'SS. AUSTRIA

'

Tatu!: 15.flOll - PI'onta - 2.000 - 6,000 - 7,000 -

USS. IUGOSLAVIA

furja de Louco

,Degolou
vizinho e

A FOIÇADA
A policia nib pode for­

necer maiores detalhes. Sa­
be-se apenas que o comer­

ciante Valdir Pereira Ra­
mos, doe 29 anos, resid'Ente
em modesta casa daquela lo
calidade, cerca das i5 horas
enlouqueceu, vibrando v:o­
lenta foiçada em sua espo­
sa, d. Maria Gome-s Ramos,
d:e 28 anos, à'egolandd-a,

Privados do conforto mo­

'ral e material, afastados do
doceaconch ego de um lar
alegre e feliz que poderia
propiciar a comemoração

Total: 60,000 - Pronta - 3.00li - 383.000 - 11.000 - 2.0�P - 6.000
USS. ,J,"_PAO
'.rota!: 9º.OOO - Pronta - :l.OOO - 19.0no - 64.000 - 3.0flO _ 1 000
US,5. NOItUEGA

•

Total: 30.000 - Prcnt:1. - J.OOO - 2�.Ol)0 - 3.000 - ,,000

Noticias de Rio do Sul

Recebeu o Hospital Cruzeiro a verba
para a construção' da sua alernidade

Pl'.JVando quo contra fato", não

I
c'xistcm argumentos, abrindo com

A" N UNe lOS chavr! ele OUl';:> o mês de dez.In'

N'I'� S T IS J O R N A L h?'o" da, Mal'ill, Sm-p&, Bornhnu-
____, �_��____ !'PI1 vem de convidar- a, "l'epo1'1 [1-

Tito: nenhum preiuizo -o o
cerco. im pos t o pela Italia

, J?ARIS, 3 ,omp) ,:__ o 'mú chal
T!4' T"eafl"l'nlou o dBsejo dil, 1\1-
guslavia de chegar com a Italia
a lima solução concertada da

questão de T,rieste numa entre-
,vista úoncedid,a, a'J, jornal "Oslon­
bOjdénia" de Saràjevo ,(! à (mis­
s<.>I'& da :Bo�ll!Hl.. ",Or rilotívo d.l'
10.0 anJiv';;sário' "ia: nunião hif,­
tór,ica d'e Ja.jce, na ,Bo 'n'ia, li 29

(ídio 'por qu·stões de ordem afe· de novembro de l1HS, que ,t1S
Uva pl'incipalm "nte em canse

I :>e�ltou as btJ;JSes do nóVlO Estado
com {} namo· lugosla.vo. "

,

enquanto uma
.

A pÍ'oposito da embargo ,im-

posto pela Italia, às exportações
pal'à a 1ugosltLVia 'o mar!ech�l Ti­
to declarou que 'a Iub,",)slavia 1:.')­

fr-era. úm bloqueia de pa.rtc tlr
p,:>tencias muito mais forte', que'
a Italia., e que, nas present"s
cit"Cun'Stancla:J, 'ltU tal illQ(jueic
não, podia causar à nação iugos­
láva nenhum' prejuizo ....

"Agora, nos e);',ta.tn'Js firmea,,�Il­
te mantidos mn 'nossos pé" e {JS

dJrigent,es italianos se eng,s,nam
se' pen,sron que cederemos à pre;­
são tec;otilômica". disse em segui­
àa o márechaI Tito. que indicou
que as propo,tas iugoslavas e1 :ln',

l'ealistas e de conf'J-rmii.J.dc, jJo:
outro la.do, com 'I) esplrito da
.conf'erencia de J:a.jce. quc'- mar­
cara >O r�nascimento da Iugo5la

acabe com as traças;. antes que elas
acabem com sua roupa ::: polvilhe
NEOCID EM PÓ no interior do ar"

mária, em gavetas e gavefões f

NEOClD EM PÓ;não"mancha e

""não�tem cheiro.

NEOUID
em

gl�n1 de .,).\ :r-�.ac;ãO". para. u,ssis­
:ir, dia :: do fluente, a entrega
ao Hospital C."uzeil'o, da .impor­
ti:.ncia acima refcrida.
Nio rC"stn a me")1" dúvida. qu�

Ú;Y'"l'f.!CCUl aplélll':;p� as abnega(t"l3
lq;k:nárias ('111 SaDta Catarina,
porquanto 'o Hospital Cruzeiro,
sendo patrimonio mun!cipal, po­
derá me1l1ol' atender a tOdo'3,
C:JTr1 a inst.'llação lia M:at�rnjda.­
de l'ecem ·c',mstruirta, que s('xd.
mais um mareo da administra­
çiio Wnldemar Bornhausen.

IDiUJUUração da
Fiambreria
Favorita

Rl(} lJl: !,j_uL, �!iJ .- Conforme
vÍ!lha, :S'�,nd() í!.1,1plumt'I,t� anunc
eiado, tivemos a inaU!::uracão da
,Fimnhrería Favorita l.tdll.: cUja
cerimonin foi Í1Ta,lj;;,,"I:1. pela ,-"n·
r:::ulol', tendo prOferido magnh'j­
co discul'�I), U!l üt."1:·�Eío, o d:..'.

, Mario MafJ'a,
Pei'eorrf'lldl:} ll;; 61.'Jllas instala­

ções do est�-.bclecin.leí1tlJ comer'"
daI que vpin 1,1'(' neher uma.

f,'t'hl1de lacuna ('TIl TIio do Sul,
obõel"vamos " bom gO}l�O e '" !'s­
f!H'l"O de seu� PI"Jí)riet ií:rios, -com ,Iropresentaçã(l notlivel dos mais
Y3I·iados e apetitosf ,s qUitutf'3,
além durnq. iniini<lF,d:> de outro!!
artigos.

EspecialnH'nt e ('onvid:'l,dc,il.

I �eguinles p('�sJ}as: Prefeito Wnl-
demnr' Bornhausen e esposa, Juiz

! de Direito dr. Cantidin do Ama­
ral 'e Silva. Ad ./np:ado dr. lV(é ri ..)
�:Íafl�a e e.1�JJo��a. F'1"i::mot Jor �':>:' ..

I
h1ico dr, João Gua�b{,l'to Furta­
do, Gerente do "INCO" sr. H 'I ..

111uth Baungarten. Df'legado Re­
gional dco Polícia repl'USeni;-t{]o
pelo- sr, JllPY Fiuza, Lima, ,"d .

son Nunes, JoaqUim JrJsé dI. ),'.
mil X:lVier, RaIr Thieme e es­

pesa. pre",idente do E. C. C'u'
wrdi.a., Hermeli'll.o Largur&. � I' .

r"tor da Radio Mil..�dor. Vitor
FeIlizzetti, Ivo Reis e eXn1I,1, es­
p'::Isa, Vitorio Fornerollí e eS1"::>8a.
sra, Irineu Wernel', sra, Narbal
Fernandes, Agente Postal Tele­
grafic.:! Urbann. de Moura F'el­
i..'\JJ 13l!Xenm das Casas· Pernam·
bucanas Artur Pfuetzenl'eutcr 1',:

esposa, Wenceslau BOl'inJ" Mo"­
dr Santos 'e ee,posa sra. dr, Ar­
vlno Walter Gaertner, Edgm'
Piazera, Secr'etário da Prrfeitul' ",
iVl\.'nieipal; Sra. Geraldi1Ja Hl'i,
FDisca, Sra, Rnlf Kaee,tner. An­
fonio Ferreira Soares e esposa,
,\bdon Batista Navarro Lins, G,,­
"�")re !ln B:lnco d:3' Brasil; Ped!'<l:
Ptlulo Cunha., diretor da "No\'3,

l�I',a"; Col'tor F'ederal João Bou'
"entura; Arnadf'll Ma ir, PMdcil
Nov('letto, Capitão Ovid:':J Pac',;
de Abreu, representando o C'

Hermini-o Cê, Acelon Snda, Edu
f"lhl u Nr-toa N·A",L�,.

, Agrfuh'cendo O' coqll"!'tril CaJU

I
que fomos brindados junül1ner,­
l,e ["111 '(n d0mais participarjtf'l
de. tão, agradável reuniá1.l, f(>J,ici­
tamo'_, a Fiamb.rJ!l'ia. F',ayol'jfa, llli
pessoa, do sr. lrineu werner.
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